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VÉSPERAS «le um novo 1' de maio,

os trabalhadores brasileiros fazem o
balanço das suas lutas no período recente*
mente transcorrido o fixam as perspectivas
Imediatas, que a vida apresenta para o ta-
Miro próximo. O balanço revela um movi-
mento cheio de vitalidade, que se encontra
em verdadeiro ascenso e representa um dos
fatores decisivos da situação nacional.

MOVIMENTO operário avançou firme?
— mente no sentido da sua unidade e êstc

<É fato deve imprimir um traço especial às co-
f memorações do 1* de maio de 1958. Expies-
ff sao elevada do avanço no sentido da uni-
1 dude foi a realização da I Conferência Na-
I cional Sindical. AH estiveram represenla-
p dos, do ponto de vista orgânico, os sindi-
1 calos, federações e confederações de todo o
Ê pais e, do ponto de vista político e ideoló-
é gieo, as mais diversas tendências do movi-
Ê mento operário. O decorrer dos trabalhos
é da Conferência e os seus resultados demons-
fP traiam que, acima das divergências de ori-"4 eiitação, prevaleceu o espírito de unidade,
p Fortalecer e desenvolver a unidade é uma
Ú tarefa primordial para todo militante do
i movimento operário, uma vez que a unidade
É é condição indispensável para que os traba-
!Í Ihadores das fábricas, dos transportes, do
I comércio e das atividades intelectuais, alcan-'0 

cem novas vitórias e possam influir ainda
Í mais poderosamente num curso político na-
i cionafista e democrático cm nosso pais.i
É HysO PERÍODO que transcorreu, os traba-

fl Ihadores exercitaram com êxito o direi-
Ú to de greve, assegurado pela Constituição.

Cerca de cem mil metalúrgicos e sapateiros
p no Distrito Federal e quase meio milhão de
P operários em São Paulo demonstraram, na
§ prática, que o decreto-lei 9.070 é uma ex-
p crescência na realidade nacional. O nível
á atingido pelo movimento operário tornou
Ú aquele decreto-lei, contrário à letra da
É Constituição, inteiramente superailo. Foi
iassim uma grande vitória do movimento
P operário a aprovação pela Câmara de uma
é nova regulamentação do direito de greve. A
$ aprovação desta nova regulamenta.,5o pelo
P Senado consagrará definitivamente um dos
é direitos vitais para os trabalhadores e se
pfír^rá como frana das mais importantes
0- 

'x>t.-^«ístas democráticas em nosso país.Iii \ MOVIMENTO operário tem ainda ã" sua fronte outras questões :le grande
p significação a revisão dos níveis do salário-
¦% mínimo, a nova lei orgânica da previdência
p social, a conquista da aposentadoria inte-
^ graii A unidade e a ativa Mobilização dos'¦$ 

trabalhadores, não só no plano sindical co-
á mo também no plano político, sao ;ondi-
^ çõès indispensáveis para que, também no

que se refere a essas questões, vcnluun a
pnovaleoer os Interesses dos trabalha dor os
e n&o a resistência negativista dos setores
mais reacionários da sociedade brasileira

O 
AVANÇO dos ü^lhaMlores brasilel-
ros nao se verificou somente no ter-

reno das hitas sindicais e das reivindicações
de caráter econômico. Os trabalhadores bra-
sileiros se afirmam cada ve* mais co no
uma das forças fundamentais do movimen-
to nacionalista. Dele participando através
dos sindicatos e dos partidos de Imv opera-
ria, os trabalhadores vêm impulsionando o
movimento nacionalista, que expressa os
maj; profundos anseios de independência e
progresso do povo brasileiro. Mas a partici-
paço dos trabalhadores na frente única
nacionalista está longe ainda de represen-
tar aquilo que deve e pode ser. Esta é uma
questão que possui excepcional relevância
e que as comemorações do 1" de m^io próxi-
mo não podem deixar de suscitar.

r^ARA assegurar a sua crescenlc partici-¦v Pação no movimento nacionalista, os
trabalhadores são interessados diretos na
efetiva democratização de vida política do
país. Os. retrocessos, com que sonham os j§entreguistas e reacionários, encontrarão psempre a oposição do movimento operário. í#
Os trabalhadores não podem consentir no
retorno à época das discriminações políti*cas e ideológicas, que ferem o espírito e a
letra da Constituição.

Tudo isto CÒndüz os trabalhadores à
mobilização decidida para as eleições de ou-
tubro próximo. Juntamente com outras fôr-
ças progressistas e antiimperialisuts. os tra-
balhadores têm interesse direto na vitória
de candidatos nacionalistas e democráticos
aos postos do Executivo é do Legislativo.
Os interesses do movimento operário se en- ~,
contram estreitamente vinculados aos rc- ú
sultados do pleito de outubro, uma vez que É
os seus posteriores avanços deverão ser fa- pvorecidõs pela vitória do nacionalismo e da s|
democracia nesse pleito e pela correlação de ||forças que vier então a se configurar. É

V DE MAIO «fia 1958 se festejará sob ^o signo da unidade de todas as forças <$
do trabalho. Contemplando o cenário inter- 'Ú
nacional, os trabalhadores brasileiros rece- ^bem o estímuflp das grandiosas vitórias que Ú
o movimento operário mundial vem alcan- Ú
çando, particularniente nos países do socía- ^íismo, onde a classe operária íriunfaníe ^
constrói uma sociedade bájèèada na hegemo- pnia do trabaiiio. E' com êSte estimulo vigò- ^roso que a classe operária brasileira se 'ú
une e se organiza, acumulando forças para 4,
o desempenho rVj sua missão histórica. ú

CALOROSA RECEPÇÃO A PRESTES EM S. PAULO
'A visita de Luiz Carlos Prestes a São Paulo é um dos fatos políticos mais
importantes da semana. 0 clichê nos apresenta três flagrantes da visita (da
esquerda para a direita): Prestes conversa com o general Miguel Costa, seu com«
pàriheiró da Coluna Invicta; Prestes na mesa da Câmara Municipal ríe São Paulo,
sentado ao lado do presidente Anuré Nunes Jr; Prestes falando aos jornalistas,
por ocasião da entrevista coletiva (Leia sobre o assunto reportagem na 3* página)
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aguda Crise Governamental na França
A guorra da Argolia oonss-

..ii. M- ;.i dn política oblonlullita
quo vem sendo Invarlavehnonto
m mi Ida por todos o«t «ttibhKtcH

iii'wios, nçaba do conduzir a
i n uínn «Ias mala cravos
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uma vw. iicôíiiín.
An ••lífnnsiíinchiH que cerca-

iam ;i ouAlii ií.i líobinofto Gall*
laid foram extremamente com-
i>l<-v>>. A nonllsílo quo o apoiava
¦•i-íi i)a« ".vi
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Instáveis, minada
.'i nír.i(li(;r>cs internas rico-

»- i j t «conte».
Ao ineWiii) tempo mie se am-

iili.-iv.iiii nu Fi-an-jii a.n forças
contrárias ao prosseguimento du
guerra i(a Argolia, c que se in-
tensifleava o movimento popular
por uma solução pacífica desHO
problema, aguçavam-se- as con-
tradições iritor-imperiolistas entre
os setores mais reacionários das
classes dominantes ila França e
a imperialismo norte-americano.
O pomo dn djscõrdla era a Afrl-
ca'do Norte, e, em particular, a
Argolia. .lá há muito o.s impe-
riálistàs norte-amoricanós ma.
nobram no sentido de se sul»-:-
tituirem aos imperialistas fran-
coses na África ão Norte, exa-
tamerite como fizeram no Viet-

•nnm do Sul. O petróleo de Sa-
litira, ao lado da poslç&o nongrâ-
fica ostra Wtrlea üv toda a vogtao,
conHiltul o estímulo principal
da competição. IV significativo
quo Bldault, no expor o «eu pro-
Sffliiii du ^ovírno, tenha colo.
cndi» u conservaetto da Argolianm poder du franca como **onto
central, alegando, entre outros
argumentos, mm funçlo coma"escoadouro Inevitável" do potro-loo do Saltara. Essa contradição
Intorlmperlallsta acabou por tor-
nar-se mais forto imo p temor
do crescimento do movimento
popular o democrático no pró-
prlo França, levando os setores
mais reacionários das classes do.
mlnantes francesas a unia posl-
ção ostensiva de oposição acs
Ratados Unidos.

O bombardeio da aldeia tunl-
sina <!<• Saklot foi, ao quo tudo
indica, uma iniciativa exclusiva
desses setores, através uo co-
mando militar francês na Argc.
lia. Galllard, embora não tenha
ordenado o ataque, curvou-se •
se absteve de condená-lo. O bom-
bardei o de Sakiet acelero-j no
entanto a istia queda. Galllard
procurava apoiar-se no governo
norte-americano, afim de resistir
ao movimento democrático na
própria França, e á condenarão
do colonialismo francês pela
opinião pública mundial. Tentou
assim reíolver a crise gerada pe-
Io bombardeio de Sakiet através

REBELDES DA INDONÉSIA
M

•y

As íôrças governamentais
da Indonésia, entusiásticamen-
te apoiadas pelas forças de-
mocratieas e progressistas do
pais, eslâo infligindo sérias
derrotas uos rebeldes do mo-
vimento dos «jovens coro-
nieis». Depois de se verem for-
çadçs a abandonar sua pri-
naeira «capital» Pandang, re-
tiraram-se agora de Bukitin-
gi, refugiando-se nas selvas

• io interior da ilha.
Noticiam as agencias lele-

gráficas que em" todas as ei-
dades e povoados abandona-
dos pelos rebeldes foram or-
gãnizadõs movimentos popu-
lares dc apoio ao governo Su-
IcariTo e manifestações de so-
lidariedadè à ação das forças
armadas legalistas.

Desmorona-se assim mais
uma tentativa dos imperialis-

À s 4*£ijFk&

tas holandeses e norte-ame-
ri canos, para, com o auxílio
das forças reacionárias inter-
nas. derrubar o regime atual
da Indonésia, esmagar o mo-
vimento de independência na-
cional, c retirar o país da zo-
na de paz, incorporando-o ao
pacto agressivo da SEATO.
As sucessivas vitórias do go-
vêrno Sukarno contra a re-
volta dos «jovens coronéis»
deve-se sem dúvida ao eleva-
do grau de unidade atingido
pelas íôrças democráticas e po-
pulares do país, representadas
principalmente pelos 3 gran-
des partidos políticos: o Par-
tido Nacionalista, no qual
predomina a burguezia na-
cional, o Partido Comunista,
e o Partido Nahdatul Ulama
(partido muçulmano progres-
sista).
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O SENSACIONAL pedido da União Soviética, de con-vocação espeàad ão Conselho de Segurança ãa ONU a fim,ãe tomai medidas contra os vôos ãe bombardeiros norte-

americanos carregados com bombas ãe hidrogênio em ãire-
çãj às fronteiras da URSS, veio colocar no centro das
preocupações ãa opinião pública, mundial novos perigosresultantes da política de preparação ãe uma' guerra nu-
cleai ¦ J& há algum tempo, setores importantes da opinião
puo.icc inglesa vêm protestando contra o fato ãe que o
território britânico seja constantemente sobrevoado poraviões norte-americanos equipados com bombas de hiãro-
gênio. A queda acidental ãe um avião carregado com
vmu bomba atômica, nos Estados Unidos, constituiu nova
advertência., apesar ãa referiáa bomba, por sorte, não haver
explodido. O governo da União Soviética chamou naque-
Ia ocasião a atenção para o perigo ãe que um acidente
desse tipo fizesse eclodir uma guerra mundial, no caso ãe
i>er atribuída à ação de uma potência estrangeira uma ex-
plosão ãe bomba nuclear ãeviãa a um acidente desse tipo.

Eic que subitamente, através do noticiário publicado¦ics próprios Estados Uniãos, foi feita a revelação estarre-
cedora ãe que constantemente aviões norte-americanos,
transportando bombas ãe hidrogênio, levantam vôo em
direção à União Soviética através ãa região árt<ca. Èssss
vôos perigosos e provocadores se realizam tôáas as vezes
que os equipamentos de radar do comando aére--> estra-
tégico norte-americano acusam a presença de qualquer
objeto não identificado no espaço. Esse objeto pode ser
um meteorito ou um simples bando de pássaros em migra-
ção, bú ainda um ãêsses fenômenos meteorológicos quo
afeta: freqüentemente as telas ãe radar, dando lugar a
cr,fusões e falsos alarmes. Alegam os Estado3 Unidos,': err sua defesa, que os vôos se realizam na presunção de
que o' "objeto não identificado" acusado pelo raiar possa
ser um projétil inier-continental ou uni bombardeiro so-
virtice, mas que, tão ceão essa hipótese não se veja con-
firmada, os aviões fazem meia volta e retornam às suaa
bases, com suas bombas de hidrogênio. Alegam xlém disso

de uma mutilação norte-omcrloa.
na, quo viria reforçar ainda nmi-i
as manobras ám Estados União i
para bo BubMtltuirem ao Imperla-
llsmo francês no Norte da Afrl-
cn. Com essa atitude- ficou isn.
Indo, o contra f-lo votaram nfio
kô as forças de osqutrda, o os
forca» domoorútlca* stn gorai,
quo lutam por uma soluçAn pa-
ctflca para o problema argelino,
eomo também os forças mais
reacionárias, quo representam no
Parlamento os IntorÔSSOS dos co-
Ion Ia listas franceses.

A única salda pura a França
l uma coalizão das forças chama-
das "de esquerda", afim de for-
mar um governo que ponha Um
á guerra da Argélia « á poJM-
ca colonialista. O direito do po-
vo argelino á independência nao
podo continuar sendo negado pt-
Ia França. A salda pela qual se
harem os setores mala rcacloná-
rios daa classes dominantes fran-
eesas 6 o golpe de estado antl-
-republicano, de caráter faECista
ou seml-fasclsta, seguido da In-
tenslflcaçâo da guerra da Arge-
lio. e possivelmente da ocupação
militar da Tunísia e de Marrocos,
e do esmagamento do movimento
democrático e operário na prô-
pria França, inclusive com a
ilegalizaçáo do Partido Comunis*
ta Francês.

Se o Partido Socialista Fran-
cês, os radicais-socialistas, e ou-
tros setores democráticos ou pro-
gressistas não compreenderem
isso, rapidamente, unindo-se aos
comunistas numa ooalis5o de
esquerdas, graves acontecimentos
poderão ocorrer na França.
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iícon/ecmic/ifo artístico de excepciona! significação internacional [oi o Concurso Tchsikowahj}

de Piano t Violino, recentemente realizado em Moscou. Pela importância da URSS eomo centro
musical, pelos valores que. constituíam o júri, pelos concorrentes que vieram doa mais diversos pai-
ses, o concurso alcançou êxito sem precedentes. No clichê, vemos, em cima, de mãos datías. os trie
primeiros colocados no concurso dc violino: Valery Klimov, ao ceníro, V colocado (URSS); Victor
Pikaizen, á direita, 2r colocado (URSS!: c Siefan Ruha, 3f colocado (Rumànla). Em baixo, o di"
chê nos mostra membros do júri do concurso de piano (da direita para a esquerda): H. Sztompka
(Polônia), Emil Gilcls (URSS), A Bliss (Inglaterra), D. Kabalevsky (URSS) e L Hernadl [Hvn-
gria). Ao lado, no momento do sorteio, o norte-americano Van Cliburn, lf lugar no cone. dc piano.

60NFERÊN6tò
DAS NAÇÕES

m GHANA
Acabam de reunir-se eia

Àccra, capital do Estado in-
dependente de Ghana, as na-
ções africanas que já cons-
quistaram sua independência
política: República Arabc
Unida, Tunísia, Marrocos,
República do Sudõo, c Gha-
na. A Frente de Libertação
Nacional dc Argélia tamlwm
participou da reunião, numa
expressiva demonstração de
apoio ao direito do povo ar-
gelino à sua independência.
No próximo número publica-
remos e comentaremos aí>
principais resoluções da Con-
ferência, que se reveste de
excepcional importância.

Campanha üiiflla
s ExseriêHci

Ato Corajoso de Quatro Norte-Americanoa - GOG Dias
de Orações de um Budista Japonês — Joliot-Curie Fala

%'ôbrv c Perigo das Partículas Radioativas
Continuam em todo o mundo os protestos-vigorosos con-

trs o prosseguimento das experiências com armas nucleares.
A opinião pública internacional acolheu com vivo interesse e
admiração a corajosa atitude de quatro cidadãos norte-ame-
ricanos, que deixaram Honolulu a 20 do corrente, a bordo do
iate "Golden Rule", dirigindo-se à região do Pacífico na qual
os Estados Unidos pretendem realizar em .iulho mais uma
serie de explosões de bombas de hidrogênio. Três desses cida-
dãos norte-americanos pertencem à seita religiosa dos "Qua-
líers". A iniciativa de enviar às ilhas Marshall o iate ''Gol-
den Rule" partiu do movimento denominado "Ação de não
violência contra as armas nucleares", sediado em Filadélfia.
Os quatro cidadãos norte-americanos que constituem a tripu-
iação do barco desafiam desse modo a ordem de interdição
de uma vasta área do Pacífico dada pelas autoridades mili*
tarec de seu país. Suas vidas estarão em perigo si não forem
suspensas as experiências programadas.

Em Tóquio realizou-se no.8888883^^

na ilInPflf
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que, mesmo que se aproximem das fronteiras soviéticas,
o,n virtude do alarma dado pelo radar, os aviões só podem
penetrar na URSS e lançar a bomba sobre o objetivo pre- |viomente fixaão, se receberem nova orãem, confirmíinão p
anterior; sendo que esta nova orãtm só pode ser dada pelo é
presidente dos Estados Uniãos, diretamente. Gomo se vê, p
a desculpa é fraca, e os perigos reais ãêsse sistema, adota- 0
do pelo "comando aéreo estratégico" noHe-ameriqano, são é
aa mais alta gravidade: podem mesmo provocar o início de %
uma terceira guerra mundial, uma hecatombe atômica. Ú
Qualquer falha ou erro nas comunicações radiotelegráficas, Ú
qualquer distúrbio nervoso da tripulação ão bombarãeiro, p
poãerão dar início a uma tragédia de proporções incalculá- %
veis. Basta que se atente para o estado de profunda ten- j|
sãc que deve dominar a tripulação ãe um bombarãeiro p
equipado com uma bomba de hidrogênio, para constatar ú
que a paz e o futuro da própria humanidade estarão cons- p
tantemente ameaçadas, se tais vôos não forem imediata- é
mente suspensos. 0

Depois ãe fazer essa grave denúncia e esse veemente ^
protesto, o delegaão soviético ao Conselho de Segurança ^
retirou a questão ãa orãem ão dia, a fim ãe frustrar Ú
manobra norte-americana ãe votação imediata. O pro- 0
blema voltará a ser discutido, na Assembléia Geral. á
principal objetivo foi no entanto atingido: alertar a opinião |j
pública micnãial e responsabilizar o comando aéreo estra- ú
tegico norte-americano por sua política provocaãora e irres- p
¦ponsável. A denúncia irá asm dúvida intensificar ainda 0
7iiais o movimento mundial pela cessação das experiências Ú
com armas nucleares, que daqui por diante incluirá neces- p
sàriamente entre suas exigé>icias imediatas a suspensão 0
dos vôos de aviões transportando bombas nucleares. ú
denúncia,, ao contrário ão que alegam os porta-vozes ão 0
Departamento de Estado, irá também apressar a realiza- 0
Ção ãa Conferência de Chefes de Estado. A corrida nucleur Ú
já conduziu a humanidade a uma situação tão perigosa 'pie 0
essa Conferência não poderá mais ser adiada.

va manifestação pública, com
um desfile de três mil pes-
soas, protestando contra es-
sas experiências; Um fazendei-
ro budista japonês de 63 anos
de idade, que se instalara no
cume do monte Asada há qua-
se 2 anos, a fim de rezar inin-
terruptamente ate que sejam
proibidas as- explosões eXpe-
rimentais de armas nudea-
res, acaba de completar o..
600° dia de orações, sendo por
esse motivo alvo de manifes-'tações de solidariedade por
parte de seus correligionários
em todo o país.

O professor Frederic JoJiot
Curie, prêmio Nobel de íísi-
ca e presidente do Conselho
Mundial da Paz, em declara-
ção pública de apoio à inicia-
tiva do governo soviético de
suspender unilaleralmente as
•experiêncas com armas nu-
cleares, forneceu novos argu-
mentos que demonstram os
perigos, graves e reais, des-
sas explosões, e refutam as
a teses oficiais norte-ameri-
canas que pretendem contes-
tá-los.

Diz o professor Joliot Curie:
«As explosões nucleares, tan-
to na superfície da Terra co-
mo acima dela, espalham na
atmosfera çjementos radioa-
tivos, alguns des quais, como'o «radioestrôncio 90» é o «ra-
diocesio», tem vida' íphga ¦ e
se fixam nos vegetais, nos
animais domésticos e nõ cor-
po dos homens. As sucessivas
expiosõe» nucleares trariam
uma acumulação nociva de

PAGINA DOIS VO Z\ O PER ÁRIA

radioelementos e fazem pesai
sobre a humanidade uma ter-
rível ameaça, mesmo em tem.
po de paz. Já foram observa-
dos, com o auxílio de apare-
lhos especiais de grande sen-
sibilidadei alguns desses ra»
dioelementos no corpo de pes»soas vivas, inclusive em re»
giões muito afastadas do Jo>
cal em que se realizaram ag
explosões. Sem dúvida, esses
produtos radioativos se fixam
em nosso corpo em quantxda»
des ainda extremamente dê,
beis, e as doses de radiações
que emitem são inferiores, no
momento, às doses que pode-
mos tolerar sem perigo apa»
rente. No entanto subsistem
dúvidas em certos argumentos
científicos, a cerca da exis»
têricia de perigo mesmo com
as doses comprovadas atual-
mente, e se isso se dá, é pos*
sível afirmar que elas chega-
rão rapidamente a serem pe-rigosás, caso prossigam as
explosões experimentais»,

«Te n t a-se tranqüilizar a
opinião pública com os^ re-
sultados das observações dos
serviços de detecção da ra,.
dioatividade da a t m o s fera,
cuja missão deveria ser a de
prevenir a população em ca-
so de perigo. Ora, os produtos
nocivos das explosões nuclea-
res não se distribuem unifor-
memente em toda a atmos»
fera, mas formam grandes
«estratus», verdadeiras nuvens
invisíveis, que se deslocam ao
redor da Terra em virtude
das correntes aéreas. Por is«
so as quedas radioativas po-
dem ser em determinado lu.
gar, e por vezes mulío longe
do local da explosão, muito
mais importantes e perigo,
sas que as previstas por cál-
culos simplistas. Pode-se con.
siderar que existe certa ana-
logia entre o funcionamento
dos serviços de detecção da
radioatividade na atmosfera
e os serviços meteorológicos.
Sem negar a grande utilidade
das previsões meTeoroíogicas,
todos sabem que muilas ve.
zes a natureza as desmente.
No que se refere à radioativi»
dade, é impossível evitar cs
erros de previsão que neste
caso podem ter conseqüências
muito graves» e irreparáveis*!
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INDÚSTRIA BÁSICA E TAXA
DE INVESTIMENTOS

£rm nosso número anterior, assinalamos a queda no
ritmo de expansão da produção industrial a partir de 1954
o, em especial, no ano passado, quando se verificou a
menor porcentagem de crescimento no último decênio.

Este declínio no ritmo de expansão não deixa ãe ser
um índice dos mais expressivos das dificuldades econô-
mioas, qne o país atravessa. Dele não se deve deduzir,
porém, que o Brasil cessou de progredir nos últimos anos.
Embora numa fase de maiores dificuldades, o pais rea-
Uzou certos progressos importantes.

Enquanto a indústria de bens do consumo diminuiu
sua produção em 1951, a indústria ãe bens de proáução con-
tinuou avançando. Alguns exemplos nos são fornecidos,
por "Conjuntura Econômica" ãe fevereiro último. A pro-
dução de aço em lingotes de Volta Redonda aumentou ãe
8,6% em 19S7 em relação a 1956 (80f,.ooo toneladas contra
i;,0.000), A produção de petróleo bruto 2>assou ãe 4.059.000
barris para 10.106.000, ou seja, um aumento de 149,2%,
A produção de lingotes de alumínio cresceu de 556% nos
seis primeiros meses de 1951 em confronto com idêntico
período ãe 1956. Fora/nx produzidos no país, no ano passa-
do, 33,352 veículos a motor, sendo 20.648 caminhões.

O mais significativo, porém, diz respeito às inversões.
Segunão cálculos da Fundação Getúlio Vargas, o investi-
mento bruto representou, no ano passado, 15,9% do pro-
dutó nacional bruto, nível superior aos do biênio anterior
(menos de 14%) e ã média do período 1947-54, que foi de
15,3%, cedendo, porém,*à taxa de inversões de 195} —
(11,9%). O Estado absorveu 82,4% do total dos investiraen-
tos do ano passado.

Uma grande massa de inversões foi aplicada «ot m*
ãústria automobilística: 3,9 bilhões de cruzeiros»

A elevação do nível das inversões se refletiu na impor*
tação, que pôde se beneficiar dos saldos acumulados nos
anos anteriores. A importação de máquinas, veículos e
accessórtos somou, de janeiro a outubro do ano passado,
430 milhões de dólares, quando em todo o ano de 1956
não importamos mais de 306 milhões ãe dólares naquele
item.

. Os progressos da indústria pesada e o revigoramento
do ritmo de inversões indicam qne o desenvolvimento da
indústria nacional fortalece as suas bases. Ao mesmo tem-
po, entretanto, as dificuldades da indústria de bens de
consumo denotam a barreira que a estreitem do mercado
mterno constitui. Superar esta barreira é um dos proble-
mas mais sérios da economia nacional.

CRIME NÃO ESQUECIDO
Anunciam os jornais que o

íacínora conhecido por "Coice
de Mula", ex-guarda civil e
assassino do jornalista Nes-
tor Moreira, brevemente po*
fera estar em liberdade. Isto
e daria em conseqüência da
edução da pena peia 2a. Cã-
dará Criminal e da oossível
pneessão de liberdade condi-
lonal.

O fato vem motivando jus-
ücada indignação, parti-

cularmente- nos meios jorna-
lísticos. A opinião pública áin-
da não esqueceu o bárbaro
crime, «^ue vitimou um'homem
de imprensa em pleno exerci-
cio de sua profissão.

"VOZ OPERARIA", se asso-
cia aos protestos contra a re-
dução da pana do criminoso
e apoia as medidas que, no
caso, vierem a tomar a ABI
e outras entidades jornalís-
ticas.

HOSPEDE
INDESEJÁVEL

Anunciou um telegrama ae
Washington que o sr, Foster
Dulles estaria para visitar o
Brasil dentro dos próximos
meses, O ministro Macedo
Soares confirmou imediata-
mente a notícia, acrescentan*
do quo o secretário do Depar-
iàmentp de Estado vem para
conversar pessoalmente com
o presidente Juscélino Rubits-
chéh,

O sr. Foster Dulles é fxgu-
ra intimamente associada aos
grupos monopolistas Morgan
e Rockfeller. Representa no
governo de Eisenhowc.r a ala
mais agressiva do imperialis-
mo norte-americano. As suas
vistgcns possuem uma tradi-
ção sinistra. Delas costumam
resultar perturbações nos pai
ses visitados e até mesmo
guerras (lembremos a Co-
rêia) e conspirações contra
governos constituídos.

O chanceler Macedo Soares
prestará certamente as mfiis
calorosas homenagens ao"boss" do State Department.
Os brasileiros nacionalistas e
democratas o terão, porém,
por hóspede indesejável.

KUBITSCIIEK DÀ UM PASSO EM FALSO
A ESTA altura, já é evi-

dente que o governo do sr.
Juscélino Kubitsche,c deu um
passo em falso ao anunciar
que iria solicitar do Parla-
mento a aprovação ãi uma
nova lei de exceção.

O presidente da República,
sempre vacilante e assusta-
diço diante das pressões rea-
cíonárias, se impressionou
excessivamente com a onda
de provocações, que os clemen-
tos entreguistas c obscuran-
tistas desencadearam-recente-
mente. Resolveu abrandar a
onda, anunciando, através do
ministro da Justiça, medida
tão repugnada à opinião pú-
blica como a de uma lei que
daria aos governantes nova
arma para a prática de ar-
bítrios e discriminações,

Ào fazer este passo em fal-
so, o sr. Juscélino Kubitschek
caiu na armadilha, preparada
pela oposição. Esta encontrou
novos elementos para dirigir
o seu fogo contra o governo,

simultaneamente suom.itido à
critica veemento dos setores'nacionalistas 

s democidticos,
inclusive aqueles que apoiam
o governo. Recusado pelos
setores nacionalistas da maio-
ria e também pela oposição (a
VDN já se manifestou cm no-
ta oficial), e, além do mais,
numa fase prõ-elatoral, qu°
futuro .pode ter o ridículo pro-
jeto de "lei de fidelidade"?

Parece que nem séqüer nas-
ecrã. Quanto 'ao presidente
da República e ao seu minis-
tro da Justiça, comportaram-
se no episódio como políticos
verdadeiramente pífios.

A esta altura, a onda de
provocações reflui frustrada
e se afirma a conscôncia de-
mocrâtica dominante na opi-
nião pública. O episódio sei-
viu ao menos para démons-
trar que uma componente da
opinião pública brasileira já
é a aversão bastante marcada
às leis de exceção. O que não
ê ocasional, porque se crata
de uma experiência acumula-
ãa. O país conheceu, nas úl-
timas décadas, várias leis de

exceção: a "infamo", a "oa
leradn", a "monstro"'.. NO*
sabemos que epiteto poden*
consagrar a projetada ayo-
ra. Das passadas, ficou a k*
ção do arbítrio, que abriu «->
Dii)i//o para aventuras discr»*
cionârias, fazendo vitimou in-
elusive entre os setores mais
afastados da esquerda. O ma*
importante, porém, 6 que as
leis de exceção foram setnpr*
um fator de atraso para *
desenvolvimcnlo progressis**
e democrático da nação.

Compreende-se, porislo, t
imediata impopularidade •**
monstrinho ainda em gesta
ção.

O episódio também serviu,
por último, para demonstras
a necessidade de vigilância t
coesão na frente nacionalista.
Não é justo subestimar as
manobras do entreguismo *
ãa reação, sobretudo quando
visam a isolar este ou iquêla
setor ãa frente nacionalista
Respondendo unida e coesa,
frente nacionalista tem ar
pias condições para denota*
aquelas manobras. E' n qui
assistimos mais uma vez.

1UMA VITORIA DA CULTURA
DEMOCRÁTICA

Prestes e sua filha. Anita Leocádia, quando chegavam <» aeroporto
de Congonhas, em S&o Jpaufo

A vigorosa reação , dos
meios intelectuais diante da
ameaça ãe afastamento do
prof. Anísio Teixeira dos car-
gos, que exerce na adminis-
tração pública, constituiu
mais uma confirmação dc,-
monstrativa das tendências
que estão aãquirinão predo-
minância na vida brasileira.

O prof. Anísio Teixeira es-
pecialista dos mais autoriza-
ãos em questões pedagógica!),
tem sido, desde há muitos
anos, um dos líderes da cor-
rente progressista, que luta
pela renovação dos princípios

e ãa organização do ensino
no Brasil. Compreende-se, po-
risto, que tenha grangeado a
antipatia dos círculos reacio-
nários e obscurantistas.

Partiu, assim, do episcopa-
do do Rio Grande do Sul uma
insólita campanha visando ao
afastamento do prof. Anísio

Teixeira e conseqüente impo-
sição de uma orientação te-
trógraãa no terreno do ensi-
no.

A intromissão clerical res-
ponderam os mélfioves repre-
sentanles ãa intelectualidade
brasileira., inclusive dos cír*
culos católicos. Poucas vezes,
em casos semelhantes, se ve-
rificou tão expressivo yolume
ãe protestos, o que ie refletir,
na atitude do "ministro da
Educação, sr. Clóvis Salgado,
expressando a sua confiança
no trabalho ão prof. Anísio
Teixeira.

A permanência do destaca-
do educador baiano em pos-
tos dirigentes do setor puda-
gõgico é mais uma vitória á>,
correntes progressistas. e i
mocráücas, Que se afirmam
vigorosamente na vida bra-
sileira inclusive no âmbito
da cultura.

APÓS MAIS de dez anos sem contado
com o povo paulista, a visita de Prestes ao
grande Estado constitui fato político da maior
importância no cenário nacional. São Paulo

com a sua classe operária, os seus indus-
triais, a sua intelectualidade, o seu grande
inovo amadurecido em tantas* lutas patrióticas,é o mais importante centro do poderos»
movimento de emancipação econômica e po-
lítlca do pais.

O contacto de Prestes com o povo de
Sã® Paulo e" com os mais destacados repre-
sentantes dps diversos setores sociais e das
correntes políticas mais democráticas assume •
relevo tanto maior quanto é certo que a su-
cessão governamental paulista será a mais
ítmportante do pleito de 3. de outubro.

Além disso, a calorosa acolhida dispen-
sada ,a Prestes por parte do povo, de enti-,
sEades e personalidades do grande Estado num
(momento, em que se desencadeava uma oinJa
ãe provocações, veiu mostrar que os comunis-
tm são um fator de unidade de todas as
forças progressistas e que não *erã© ressonân-
©ia as tentativas de criar um clima de into-
Herância e de reação, de divisão das forças
nacionalistas e de retrocesso no caminho do
fortalecimento das liberdades democráticas.

A ENTREVISTA COLETIVA A ÍMPEENSA
i'

Logo após à sua chegada a São Paulo,
Prestes concedeu uma entrevista coletiva na
sede da Associação Paulista de Imprensa.
Agradeceu à A. P. I. a oportunidade daquele
dontacto com a imprensa paulista e após fazer
uma analiso da situação internacional e do
(desenvolvimento progressista c democrático
flo pais, afirmando ser hoje difícil um retro-
cesse. Prestes respondeu as perguntas que
lhe foram feitas por de_enaa de jornalista.

CALOROSA RECEPÇÃO A PRESTES EM S. PAULO
ffc-

FATO POLÍTICO DA MAIOR IMPORTÂNCIA — VISITA A ASSEM-
BLÊIA LEGISLATIVA E Ã CÂMARA MUNICIPAL --, ACOLHIDA
SEM PRECEDENTES EM SOROCABA — RECEPÇÃO NA PREFEL
TURA, SESSÃO SOLENE NA CÂMARA DE VEREADORES E FÉS-

TA POPULAR NO GINÁSIO DOS ESPORTES

presentes. Com algumas exeções, a impren
sa paulista refletiu com objetividade a entre-
vista coletiva, que repercutiu favorávelmen-
te em todo o Estado.

A VISITA A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Becebido no gabinete do sr. Bai ito Alntei-
da Barbosa, presidente da Assembléia Legisla-
tiva, Prestes disse que estava no'Palácio Nove
de Julho para agradecer aos parlamentares
paulistas a moção ali aprovada em favor da
sua reintegração na vida púlica. Entre os
deputados presentes estava o sr. Cid Franco,
autor da moção. Na sala de- imprensi, acom-
panhado por vários deputados. Prestes res*
pondeu a várias perguntas, formuladas pelos
jornalistas e foi saudado pelo deputado Mar-
tinho Di Clero.

NA CAMABA MUNICIPAL

A Câmara Municipal da capital, refletindo
oi sentimentos do povo qne representa, to*

mara a importante iniciativa de nomear dois
de seus membros, o presidente André Nunes
e o sr José Aranha, para participar da defesa
judicial de Luiz Carlos Prestes. A entrada
da Câmara centenas de populares saudaram
Prestes que foi recebido pelo Presidente An-
dré Nunes e conduaido ao plenário onde to-
mou assento à mesa. Após a comunicação do
presidente, usaram da palavra o vereador Má-
rio Câmara, do P. T. B., autor da proposta
de que dois juristas da Câmara deveriam ser
nomeados para a defesa de Prestes. A seguir
falou o líder do P. S. p., vereador Libero
Ancona Lopes.

CALOROSA ACOLHIDA EM SOROCABA

Prefeitos e vereadores de vários muni-
cipios, industriais, comerciantes, políticos das
diversas agremiações partidárias, operárias,
camponeses da região, homens e mulheres do
povo, participaram da calorosa recepção que
Prestes teve em Sorocaba, o grande centro
têxtil

O Prefeito da cidade, sr. Guolbcrto Mo-
reira, recebeu oficialmente Prestes cm seu
gabinete, quando pronuncio- emocionado dln
«urso. do qual destacamos:

«Ê com grande satisfação que recebe-
mos nesta hora tão honrosa visita Soro-
caba, que é uma cidade onde os operário»
dão sempre provas de conliecer os proble-
mas nacionais, recebe V. Excia, sr. Lui»
Carlos Prestes, como o maior líder da
povo brasileiro. Esteja, pois, em Soro
caba como se estivesse em sua própria
casa».
Depois do urna entrevista à rádio Çaçí

qttte; Prestes e sua filha Anita Leocádia foram
homenageados com um almoço, no Sorocaba
Hotel, quando usaram da palavra, em cxprçs*
sivas saudações, o vereador Antônio Aidar,
líder da bancada do PSP, e o vereador Eme-
renciano Prestes de Barros, ex-prefcHo c!a
cidad.;>. Em seu discurso dc agradecimento
Luiz Carlos Prestes reafirmòá a sua convicção
de que é necessária a mais ãmnlá unidade ('o
povo brasileiro para a soluçaj <-^s graves
problemas do país'. «Aproximam su us elel-
ções de 3 de outubro. Estejamos unido*, paro
levar aos Parlamentos r. aos Executivos esta-
duais, patriotas e nacionalista.-!. Est rei lemos
nossas mãos, lutando pela independência do
Brasil e a felicidade de nosso povo».

As 19 horas a Câmara Municipal de So-
rocaba realizou a sessão solene convocada
especialmente para receber Prestes. A noite,
no Ginásio dc Esportes, teve lugar uma gran-
de festa popular em homenagem a Anita
Leoíidia. A entrada do estádio Prestes e sua
fiiha foram acolhidos com uma chuva «e pe-
talas de rosa. Nas arquibancadas milhares
de homens e mulheres do povo saudavam •
grande líder
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NA CONFERÊNCIA atlântica dc Parle,
coube aos represenlantes do governo Itália-
no a palma do servilismo e do extremismo
atlântico, Isto é, o iriste mérito de haver
aceito, sem objoçõos e sem hesitações, e de
haver insistido para que por todos fosse acei*
ta a proposta americana de transforma* lo-
dos os países da Europa Ocidental em postos
avançados destinados a instalarão das armas
americanas de extermínio atômico e nuclear.
Ora bem, o governo Italiano é um governo
que emana de um sô partido. Salvo uma ex-
ceção, é composto apenas pelos expoenies
deste partido. E se trata do partido demo-
erala-cristão, isto é, de um partido que afir-
má ser o representante qualificado e até ex*
clusiva do mundo católico. Trata-se de um

partido que tem o apoio aberto, declarado,
impudente de todas as autoridades o hierar-

quias da Igreja, que em todas as ocasiões se
empenham a fundo em guindá-lo ao poder e
ali mantê-Iò. O governo mesmo que .«mana
deste partido está, hoje, em substância e dc

fato, submetido a tutela e ao controle das
supremas hierarquias da Igreja católica.

Surge, então, uma questão: como se con-
cilia, ou. para ser mais preciso, que-relação
existe entre o servilismo e o extremismo
atlântico dos governantes democratas-cris-
tãòs italianos e, portanto, do seu partido, e

a doutrina católica da paz e da guerra? His-
lôricamente, as tradições predominantes do
movimento católico são, pelo menos nos últi-
mos decênios do nosso século e no nosso pais,
pacifistas. Atente-se para as posições assu*

midas às vésperas do primeiro conflito mun*

dial* para a denúncia da "inútil matançx ,

com' a qual um sumo pontífice chega até a
' 
confluir com o neutralismo e o pacifismo dos

socialistas; para numerosos e sucessivos atos
eometidos mesmo no período em que havia
evidente colaboração ao menos de uma parte
das hierarquias eclesiásticas com o regime
fascista. Esta tradição pacifista do movimen-
to católico tem uma base real e um funda-

mento ideológico. A base real está nas aspi-
rações à paz e no ódio a qualquer empreen*
dimento guerreiro que se abrigam na atoa
das grandes massas trabalhadoras católicas,
sobretudo os camponeses. O fundamer.co
ideológico reside na doutrina mesma do cris-
tianismo.

Uma e outra coisas parecem hoje esque-
cidas. O partido que pretende represmtar,
na política, os católicos italianos, é o menos

pacifista e o mas belicista dentre todos os par-
tidos do Ocidente europeu. Como pode êle pre*
tender que sua orientação sobre o grave pro-
blema da guerra e da paz corresponda aos
anseios das massas trabalhadoras católicas?

Queremos deixar de parte o exercício de-
masiado fácil sobre os conceitos cristãos de

criados, está na corrida Insensata aos arma-
mentos atômicos, aos nucleares, à InKta.aeao,
no nosso território, de terrlflcantcs armas ca-
pazes, já nâo de deíender-nos, mas, apenas,
de trazer-nos a morte e o extermínio. A poli

de que mesmo uma guerra vitoriosa traz mnlN
danos do que o nâo fazê-la;

Pode-se discutir o valor de uma condi*
süo assim absoluta. De todo razoável, po

rém, parece aqui uma conclusão mais
da, todavia bastante mais real e que
ponde exatamente à situação hodierna th)
ve/ que, em Unha dc doutrina, vós ^exc-u

cm qualquer
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O camarada Palmito Togllatíi, secretário-gerol do Partido Comunista Italiano e uma das figu-
ras mais destacadas, como teórico marxista e dirigente político, do movimento comunista mundial, com-
pletou 65 anos a 26 de marco último. O desenho acima 6 da autoria de Renato Guttoso, grande pintor
italiano e membro do CC do PCI, representando Toglistti ao lodo ds um* criança, cujo pai foi assasse
nado pela polícia. >: ¦¦,

tica real, ao invés, estaria hoje, para estes
jornais católicos e para o partido católico, na
corrida para a guerra. Nós indagamos, aqui,
mais uma vez: — que tem de comum esta.

posição, que é á mesma dos belicistas impe-
rialistas, com qualquer doutrina católica das
relações internacionais, da guerra e da paz?

Abrimos as Instituições de direito público
eclesiástico, devidas ao trabalho do cardeal
Ottaviani, insuspeito e, talvez, nem por so*
nho suspeitável, cremos, de pouca ortodoxia

limita*
jorros-"ma

uíh ,
luaiKuur caso seja licito /h/.<u a

guerra, por que, em linha de poliliea atual
não repelís aquelas medidas que tendem a
tornar a guerra inevitável, e, ao invés, não
aceitais postular de um modo novo ;Mú as
relações internacionais, como propõem os pai-
ses socialistas e como vos propomos nos. isto
é, sobre os grandes princípios da coexiste ida
pacífica, do desarmamento controlado, do ali-
vio da tensão, não da preparação para um».
guerra dc extermínio, mas, do reforça monto
da paz? Por que, precisamente vós, lirigen-
tes católicos, chegais a defender que o nosso
país deve tornar-se sede de tais armas ,-ir.ie-
ricanas agressivas e de extermínio, devido àt*

quais amanhã, com qualquer grave "»nflito

deflagrado em qualquer parte do mundo, s*
abateria sobre nós o terror tio extermínio
atômico?

Mas, por que existe hoje esse contraste
tão profundo entre a doutrina católica. da paz
e da guerra no momento presente e a pnjiírça
do partido católico italiano e do >o\érno
emanado deste partido? O motivo é seJhprê o
mesmo. E' o ckricalismo, a cega?cobiça -o

poder exclusivo, o servilismo aos ^grupos <ii-
rigentes do capitalismo nativo e internado-
nal, que sufoca e anula mesmo aqueles isr,-
pulsos positivos para uma política le pai,
por exemplo, que deveria derivar de deter*
minadas doutrinas. O ódio à guerra, ã pro-
funda, aspiração à paz, o sadio e positivo es-
pirito pacifista das massas trabalhadoras oa*
tólicas italianas não mais encontram, portai**-
to, o modo de exprimir-se, de ter eficácia na
determinação da política nacional. O de rica-
lismo é também o inimigo destas massas, que
gostaria de sujeitar à direção e à orientação
que são próprias de um imperialismo belicis*
ta, mas que repugnam à sua alma, são con-
trárias aos seus interesses imediatos e re-
motos.

0 VII Congresso da Lisa Dos
Comunistas da Iugoslávia
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ramente não têm qualquer possibilidade de
conciliar-se com a doutrina e com a prática
do ódio sistemático contra os países não mais
capitalistas, predicado pelos imperialistas
americanos, e com a sua concepção de poií-
tica externa, que consiste em empurrar o
mundo inteiro para as bordas de um novo
conflito mundial e aí mantê-lo. Sustentamos
que, além deste gritante conflito -de posições
espirituais, nada têm de comum com a dou-
trina católica da paz e da guerra, nem a má-
xima do "prepara a guerra se queres a paz",
nem a condenação preconcebida das lutei**
ções que hoje é feita a quem quer que seja
que, de parte dos países socialistas, óí-ireça
ou proponha um acordo de coexistência pa-
cifica e de paz. Observai como a imprensa
italiana de mais estreita obediência demo-.ra*
ta-cristã e católica reage a qualquer oferta

' ou proposta desta natureza. Ou conta a fá-
bula do lobo e do carneiro (não duvidai, que
a contarão também para responder a estas
minhas considerações, tocando a parte do
carneiro ao senhor Foster Dulles, desta vez
com seus foguetes atômicos, e nucleares!), ou
acentua os motivos mais banais do anticomu-
nismo e do antisocialismo vulgares. No me-
lhor dos casos dirá que propor acordos de

paz é "propaganda"! A política real, seria,
que é preciso continuar fazendo de olhos t?

uma série de considerações, algumas das

quais muito interessantes e substancialmente
justas. A guerra, diz-se lá, já não é o que era
antes. De fato, dado o caráter dos modernos
instrumentos de destruição, ameaça com o
morticínio não apenas os exércitos, os cem
batentes, mas todo o povo. Esta destruição,

pois, não atinge apenas o que seja vencido,
mas também a parte vitoriosa. O sistema
das relações internacionais tornou-se tão
complicado que qualquer conflito tende a es-
tender-se a quase todo o mundo. Enfim,
ajunta ,o cardeal, podem existir tais armas
secretas que tornem vãs quaisquer previsões,
que uma parte ou outra pudesse fazer, de sair ficação do socialismo. O VII

Congresso aprovará o Progra-
ma da Liga e fará algumas
modificações ,nos seus Esta-
tutos. O Congresso discutirá
interessantes experiências ad-
quiridas no curso da edifica-
ção socialista. -*

delegados diretamente da base— Aprovação do programa e modifica*
ções dos Estatutos

Os camaradas iugoslavos es.
tão diante de um aconteci-
mento importante: a realiza-
ção do 7o Congresso da Liga
dos Comunistas da Iugoslá-
via, inaugurado a 22 do cor-
rente. Assistem ao mesmo
cerca de 1.700 delegados, re-
presentando mais de 750 mil
membros da Liga.

O Congresso tem, como ob-
jetivo analisar o caminho per.
corrido e fixar a linha geral
das atividades ulteriores da
Liga, no que se refere à edi-

vitoriosa do conflito.

Estas considerações remontam a alguns
anos atrás. Hoje, então, a situação é de fato
ainda mais grave. O cai^áter destruidor de
quarquer conflito armado tornou-se para to-
dos também mais evidente do que antes. Tan-
to maior valor assume, pois, a conclusão ex-
traída destas considerações, isto é, que "não
seja lícito, em nenhum caso, declarar a guer-
ra". Deste modo, encontramo-nos aqui em
face de uma posição clara e expressamente

A EXPERIÊNCIA DA
AUTOGESTÃO

Assim, por exemplo, segun*
do afirmam os camaradas lu-
goslavc-s, a autogestão ope-
rária, estabelecida há sete
anos, vem adquirindo ricas
experiências e firmando-se co-
mo a forma decisiva para o

PÁGINA gUATRO
pacifista, apoiada, em essência, na -«serção
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desenvolvimento ulterior da
democracia socialista. Mais de
600 mil produtores imediatos,
que durante o período ante-,
rior foram membros dos
Conselhos Operários e Comi-
tês de gestão, passaram pela
escola prática da autogestão.
A escola de autogestão, se-
gundo òs camaradas iugosla-
vos, Converteu a classe opera-
ria não só em um fator atico
e consciente da edificação so-
cialista, como tembém em
principal artífice de todo o
progresso social no país.

Em virtude da sua impor-
tância, a autogestão operária
— ão obstante a fase inicial
do seu desenvolvimento — se
achava no fundo de t*>das as
decisões aprovadas pelo 6o
Congresso da Liga dos Comu-
nistas da Iugoslávia. Os ca-

• maradas iugoslavos conside-
ram que a característica do.
período anterior consiste, por
seu traço particular, precisa-
mente em que a autogestão
deu novas forças e estabili-
dade política ao sistema so-
cialista da Iugoslávia, fazea-

do com que a edfíicaççào de
socialismo seja a causa d®,
participação conse iente de
milhões de cidadãos.

UM NOVO SISTEMA I
COMUNAL

O desenvolvimento da au*
togestão operária firmou co*.
mo necessário o estabeleci*
mento da gestão social em
diferentes setores da vida, re.
querendo que se efetuassem
também modificações no sis«.

- tema governativo.' Isto com
o fim de adaptar as atividao
des dos Comitês populares #
dos órgãos administrativos es»
tatis ao obietivo principal;
incluir todo homem de traba*
balho na solução dos assuntos
da comun dade. Por estes mo»
tivos, estabeleceu-se um novo
sistema comunal, no qual o
município autônomo constí-
tui a entidade básica politU
co. territorial e ecofiômico«
social da sociedade. Neste sis»
tema, segundo os camaradas
iugoslavos, a iniciativa doe
cidadãos foi plenament©
posta em relevo, sobretudo

(Conclui na página 12)

RIO,9



Vvlllfll bdi?y IflltíliifHhlllilfiBiM. rliiãiiinfinsp
[RBAUZADO, EM NITERÓI, NOS DIAS 33 K 22 1)0 CORRENTE - PARTICIPAÇÃO EX-
PRESSIVA DAS FORÇAS POLÍTICAS, DOS SINDICATOS E ESTUDANTES — DELEGA"
gOES OFICIAIS DA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL, DA COMPANHIA DE AL-

CALIS E DA PETROBRAS - A PLATAFORMA APROVADA
Nos dias 21 e 22 do corrente realizou se no recinto «Ia

Atv-cmbléla legislativa do Estado do Blo, o I Congresso Na
j&midistn Fluminense.

A sessão inaugural do Congresso foi presidida pelo ilepu-¦;v-i-. federal -lonas BahtTonse. Na mesa, entre oulrns perso-
{jftnllil!id«\5, tonai am parte o ropresenfanta do governatlor
Uíliíticl ICouto, do Ministro «Ja Agricultura e do prefeito de
«Niterói; os deputados federais Arinos de Matos, Celso Peça-
Wui, AarSSo Stoinbruck, »Toão Batista da Cosia e -Io.?,'' Alves;
tos representantes da Federação dos MefalfirgiCOJ e «Ia Fe
deraçtlo dos Trabalhadores na Indústria de Panlficaçuo, srs.
ftHmpedes Ayifct» de Castro e Rafael de Almeida; represenfon-
Ih da Assembléia Legislativa do Estado, da Câmara de Ve-
ir-eadores de Niterói e das organizações «estudantis.

Prestigiaram o Congresso Siderúrgica Nacional, da Cia.
com sua presença e tomaram Nacional de Álcalis e da Pe.
parte na mesa, também dele- trobrás.
gações oficiais da Companhia Os delegados foram em nú-

mero de «100, destacando-se as
delegações dos municípios de
Nova Iguaçu, com 28 delega-
dos, Duque de Caxias, 28. Ni-
lópolis, 25. São João de Merl-
tí, 28. Sao Gonçalo, 15 e Ca-
bo Frio, 14.

Fizeram-se representar ofl-
cialmentc as Câmaras de Ve-
readare.s de Niterói, Caxias,
Friburgo, Volta Redonda e
Cabo Frio.

Durante as sessões o Con-
gresso foi visitado pelo sb-
nador Domingo Velasco. vi-
ee-governador Roberto Silvei-
ra, ;jornaisla Luiz Fernandes
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CONVERSAÇÕES ENTRE A RLIMANÍA E A CHINA POPULAR -- Encontra.se na China uma dc-
Jeç-ação governamental da República Popular da Rumânia, encabeçada pelo presidente do Conselho cie
Ministros, camarada Chivu Stoica. O clichê nos mostra um flagrante da chegada da delegação visitante
a Pekim, vendo-se, a partir da esquerda, o primeiro-ministro chinês Chu-Eu-Lai, o presidente do Con-
.selho de JVfinistros Chivu Stoica, Emil Bodnaras, vice?presidente do Conselho dc Ministros da Rumânia
O segundo, a partir da direita, é o rninistio das Relações Exteriores da Rumânia. camarada Avrám Bn-
aciu (Foto da Agência Hsinhua)

Bocayuva e numerosas outras
per»onalidad*es.

Fato altamente significatl-
vo foi n participação, no Con-
gresso, da classe operária, que
esteve presente na pessoa de
grande número de represen-
tantes da quase totalidade dos
sindicatos fluminenses. En-
tre eles notavam-sc os diri-
gentes sindicais: João Fer-
nandes, Arquímedes Marinho
e Fimiino Fernandes, respec-
tivamente, presidente e dirc-
tores do Sindicato dos Ope-
rários Navais, José Gonçalves,
presidente do Sindicato dos
Vidreiros, Manoel Fernandes,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da
Construção Civil, Rubens Ma-
• íado, presidente do Sindi-
cato da Construção Civil do
Volta Redonda, Juvenal Fer-
reira, do Sindicato dos Tra-
bálhádorês em Energia Ei«3-
trica de Campos, o presidente
do Sindical o dos Têxteis de
Magé e muitos outros. Des-
tacavam-se ainda as delega,
ções — dos metalúrgicos da
Hime (LO delegados), dos tra-
balhadores da Ilha do Viana
(20 delegados), da Ilha da
Conceição (20 delegados), dos
trabalhadores da Cia. Costei-
ra (8), da Uha de Moeanguõ
(12) e da Cia. Siderúrgica
(4).

MOÇÕES APROVADAS

Após dois dias de amplos
debates o Congresso aprovou
uma série de moções, resõlu-
ções e uma plataforma para
as forças nacionalistas do Es--
lado do Rio.

Entre as moções destacam-'se às seguintes: moções de
aplauso às Cias, Siderúrgica
Nacional, Nacional de Alça-
lis, Pétrobrás e de cohgrátü-
lações com os órgãos da Im-
prensa nacionalista. Ao pre-
sidente da República e ao Mi-
nistro das Relações Extèrio-
res foi decidido enviar uma
mensagem expressando o pon-
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Um c/üí cartazes c/c propaganda dq Ccyi/jrcsso

Io de \isla imâiume do còn-
dave pelo restabelecimento de
relações diplomáticas e cultu-
raia com os países socialistas,

RESOBXJCÍrES•" i

Dentre as resoluções ado-
tadas destacam-se as seguiu-
tes:

1 — Lula pelo cumprimen-
lo das diretrizes sobre a ener-
gia atômica aprovadas pelo
Conselho Nacional de Segu-
rança em 1956; solídàriodade
aos cientistas brasileiros pe-
ia atitude patriótica assumi-
da no Simpósio de Belo Ho-
rrzphte; envio ao Congresso
Nacional do texto do acordo
de Washington, recentemente
assinado. 2 — Lula pela cons-
truçãp do estaleiro de Jacue-
canga e pelo reaparclhamen-

to dos demais estaleiros: pe-
Ia criação da Escola de Apfen
diiú's oc Opíírrtr.o*? Navais:

pelo cumprimento do dispo-
sHivo constitucional que prol-
be o serviço de cabotagem aos
navios estrangeiros. 3 — Pro
pdrciònar à Cia. Nacional de
Álcalis os recursos técnicos
e financeiros indispensáveis
aò seu desenvolvimento; alei'-
tar o parlamento r os Exè-
•cutivòs federal e estadual
contra ns ameaças à indús-
trià de álcaüs pelos monbpò-
lios internacionais. '.1 —- Ré-
oomendar ao govêruo fede-
rnl: amn^arjâo da Cia. Sidè-
rúrgica Nacional « crlaç"n de
itTvhs siderúrgicas; dispensar
apoio e recurso?, à Comissão
de aperfeiçoamento do Car-
vão Nacional: e proteção ai-

(CONCLUI NA IP' PÂii')

Diante da ameaça de urna .nova lei de ex-
ceeãõj anunciada-cora indisfarçável júbilo por
setores reacionários e jintinacionais, come
çàiíi a reagir .as forças democráticas. As pri-
moira-s manifestações de protesto, tio parla-
manto, na imprensa, nos sindicatos cpará*
rios e nos círculo-; dirigentes da indústria in-
dicahi qüe posso povo e as demais forças
progressistas, interessadas na defesa ria lega-
lidade democrática, já não se deixarão cólhôr
da surpresa por velhos è desmoralizados ardis
libci-iicidas.

Que alegam ainda desta ve?. os promoto-
res de um projeto do lei anunciado erri forma
nebulosa, nem eles mesmos chegando até
agora a defini-lo exatamente?

Alegam a existência de uma conspiração
co.ura r drrnocracia. Atribuem essa cons-
piração aos comunistas,' cuias idéias, a seu
ver. estão tendo enorme expansão. Acrescen-
tam Çtue, cm conseqüência de tudo isso; os
comunistas se infiltram em todos os partidos,
concluindo qu- tal infiltração constitui pari-
go muito mai do que uma conjura ou uma
rebrüão.

Como se verifica, a imaginação dos pro-
pagandistas da nova lei de exceção não é
nada fértil. Quase todas essas alegações já
foram usadas em épocas relativamente re-
contes, cada vez que se recorria ao expedien-
tf.- de forjar leis de exceção, como' a "lei infa-
me", a "lei celerada" ou a "lei monstro", des-
tir.adas a sujeitar nossa incipiente lemoera-
cia a graves retrocessos. Repetição rnonóto-
oa. que aliás vem de tempos ainda mais re-
cuados, desde aquela que nosos trisavôs cha-
mhvam a "lei corta cabeças", elaborada tam-
bém assim de aíogãdilhó nos últimos :ester-
tores da Regência.

Examinemos por partes es&as alegações
Quem conspira e contra quem sá estará

conspirando ?
Só de má fé poderá, alguém afirmar que

fe -comunistas conspiram. Os dô&unèntos
ultimamente publicados por êks e dirigidos
aos trabalhadores e ao povo provam o con-
trârio. Quem ler, por exemplo, a recente de

%

í| |«A IpíçLbd
B"* <—¦

clarâçãò sobre a política dos comunistas, veri-
ficará a falsidade dé tal acusação. Nao se

. argumente que os documentos podem dizer
uma coisa diferente da atuação concreta de
quem os elabora. Isso levaria à suposição
absurda de que alguém procurasse adeptos
pára uma conspiração declarando jnidôneo
esse recurso e indicando a necessidade da
defesa da legalidade democrática.

O que invalida, sobretudo, essa afirmação
caluniosa, é a atuação prática dos comunis-
tas contra os golpes de 24 de agosto e 11
de novembro.

Conspiração evidente essa. sim, é a dos
que ?stão à procura de meios para anular as
franquias constitucionais. São os promotores
de uma lei de exceção os que conspiram con-
tra a Constituição em vigor.

Foi dito a princípio que no Ministério da
Justiça se estava preparando um anteproje-
to d-"lei de fidelidade (o Fidelity Act dos mac-
carthystas, hoje posto abaixo pelos nróprios
tribunais norte-americanos). Compreendendo
que uma iniciativa dessa ordem não teria
viabilidade, o ministro opôs uma retificação.
Não se tratava de lei de fidelidade, mas de
uma "lei preventiva".

Nesse caso, estariam cogitando de me-
didas repressivas por antecipação. E o absur-
do agora seria também jurídico. A lei comi-
nar.'a p:nas, portarito, não contra a matéria-
lização de atos delituosos,, mas contra a hJpó- :
tese de futuros crimes.' Tratariam de punir
crimes em perspectiva...

Recuaríamos, assim, àquela conceituarão
que tantos protestos provocou cm tode o pais
e terminou caindo no ridículo, a Ia "tenta-
tiva de intenção sinistra", invocada por um
líder governamental no parlamento para jus-

Beãm MOTTA UMA
ti ficar;,a política de violências contra a op >
sição e as massas populares, a pretexto de
que concebiam pianos subversivos.

O caráter preventivo dò código .de arrô-
cho assume aspecto mais delicado, em lace
de uma confissão dos que o propugnam.
Acentuam a urgência da medida., por estar-
mos em vésperar de uni pleito eleitoral. E

que objetivam nessa coação prévia? Nada
menos que impedir a coligação de forças
eleitorais. A pretexto de coibir a "infiltra:
ção" comunista, quer dizer, o apoio dos elei-
tores comunistas a determinados candidatos
de um partido ou uma coligação de partidos,
os inspiradores do arbítrio preventivo já não
ficam no desejo manifesto de retirar a uma
perecia de cidadãos brasileiros a igualdade de
direitos que a todos, idepèndentemsntè de
suas concepções filosóficas, confere a Consti-
tuição. Vão além. esperando colocar fora da
lei quantos partidos lhes caiam das graças,
fulminando-os antecipadamente, se possível
antes das próximas eleições, bastando para
tanto denunciá-los como infiltrados de comu-
nistas.

m
E' dessa maneira que os partidários de

uma lei restritiva pensam defender a demo-
cracia e salvaguardar o sistema eonsfitucio-
nal vigente.

Sucede, porém, que os brasileiras não se
deixarão enganar por tão calva mistificação.
A nação tem bom viva as experiências dc-
leis semelhantes. A famosa Lei Adolfo Gor-
do, votada a toque de caixa, em -.921, era
apresentada como necessária à repressão do
anarquismo. Ao mesmo tempo, num acinte
aos trabalhadores, assimilava os supostos
delitos sociais, inclusive a greve, à prática do
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lenocínio e ao tráfico de entorpecentes. Foi
aplicada contra a classe operária. Centenas
de dirigentes sindicais conheceram o :árcere,
o degredo, a deportação, quando nascido;; no
estrangeiro. Mas dela se valeu o governointolerante do Epitácio Pessoas para fechar,
como foco subversivo, o Clube Militar' Essa,
o povo a cognominou de Lsi Infame. Depois,
já no tempo de Washington Luís',- o Congres-
so aprovou o projeto de Aníbal Toledo, a Lei
Celerada. Sua aplicação, extensiva a todos os
democratas em oposição ao Cal etc, só con-
tribui para a exacerbação dos ânimos e a
preparação do terreno para o movimento in-
súrrecional de 1930'. Outra experiência 'nos-
qüecível temo-la na Lei Monstro, le autoria
dê Vicente Ráo. Dela se valeu aquela minis
tro da Justiça para fechar a Aliança Nacio-
nal Libertadora o perseguir o movimento pa-
triótico e antifascista. O pretexto r.-vocr/o
também foi o da defesa da Constituição e do
regime em vigor. Mas t-uas concu-qüênCiao
imediatas foram todo uni período 'le contur-
bação, abrindo caminho às íôrçus mais re-
tragadas e antinacionais para a liquidação
da Carta de 1934, a decretação de estados de
guerra sucessivos e a instauração do Estado
Novo corporativista. A lei Monstro de Vi-
cente Ráo — lei de segurança nacional —
acabou sendo aplicada contra seu partido e
seus correligionários mais graduados, como
Armando Sales, Júlio de Mesquita ( que che-
gou a perder por longos anos "O Estado de
São Paulo"), Otávio Mangabeira, Flores da
Cunha e tantos outros.

A última investida reacionária nós a ti-
vemos no plano do ministro Nereu Rtraos.
Esperava sufocar a imprensa e voltar-se em
seguida contra as associações civis, os sindi-
catos, os partidos políticos. A nação em peso
se opôs a essa sanha reacionária. O governo
sentiu-se enfraquecido,, seu : crédito popula»
baixou muito, obrigandoo a desfa-zer-se de
Nereu Ramos, como carga ao mar

Não terão aprendido bastante, a>nda, os
homens de governo que se aventuram por
tão perigosos caminhos?

PAGINA CINCO



Q b í)K MAIO !«•!,) üwgcni im luta daclasse operária pela redução tia dura*
cão ila jornada de trabalho. Uni Congresso

do sindicatos americanos, reulizad»» emChicago, ««jo outnbro de 1884, tomou a re-
solução de fixar «. dia V de maio de 188(i«-orno data inicial para a lii>.;ia«'fto a 8 horasda jornada de trabalho, que «Ta então de 10,L2 e mais horas. A partir desse dia os ope-rarios di-u-riam manter-se em greve nas em-
presas onde os patrões se recusassem a atVn-dor a reivindicação pleiteada.Na daía mareada iromperam eêrea de5.000 greves. Em Chicago, nos dias 1? e 4 demaio, realizaram-se grandes manifestações
que foram violentamente dissolvidas pela po-licia, havendo mortos e feridos. Dos traba-Uiadores presos, alguns foram condenados a
pesadas penas de prisão, 5 deles foram con*denados a morte por enforcamento e executa-dos em 11 de novembro de 1887.

Em julho de 1889, o Congresso SocialistaInternacional, realizado em Paris, indicou o1? de maio daquele ano como data para osoperários de todo o mundo realizarem ruani-festações reclamando dos poderes públicosa promulgação de leis reduzindo a jornada detrabalho a 8 horas. O Congresso Interna-cional de Bruxelas, em agosto de 1891, apro-vou uma indicação estabelecendo o 1" de maiocomo data de manifestação anual e interna-cional dos trabalhadores. Desde então essadata vem sendo comemorada internacional-
mente, o seu reconhecimento como feriadonacional na maioria dos países foi conquis-tado petos trabalhadores através de duras•utiw;.

a

;MA das mais importan-
tes questões que inteires-

sam aos trabalhadores bra-
süeiros é a lei que dispõe sõ-
bre a aposentadoria integral
aos SO anos de serviço ou aos55 de idade, através de men-
sagem enviada ao parlamento
pelo presidente da Repúbli-
ca, lei que se espera seja
sancionada até o l« de maio.

De acordo com esta. lei, to-
do trabalhador que tenha
completado 30 anos d;- servi-
ço ou 55 de idade, desde quetenha contribuído niwerrup-
tamente para o mesmo Ins-
tituto, pelo menos durante os-
últimos cinco anos, poderá
aposentar-se, passando a re-
ceber uma renda mensal vita-
lícia correspondente a 80%
ãa média dos salários de con,"
tribuição dos 36 meses ante-
riqrés à concessão da ap ser,.-
tadoria.

U.ü

ulfuUI
S.32S. Estava aberto o carai-nho para a conquista dessa
reivindicação para todos ostmbalhadores indistintaxien-
te.

A 1 Conferência Sindical
Nacional, ao discutir o pro-
jeto de lei de reforma da le-
gislação da previdência so-
ciai, verificou a impossibilv
dade de ser conseguida a
sua rápida aprovação, em vir-
tude das profundas transfw-
moções que o mesmo prevê.Resolveu então, no que se re-
laciona com a apose-ntaioria,
pleitear ão governo o envio
de uma mensagem à Cama-
ra, em caráter de emergênr
cia, visando a extnsão da Lei
n. 3.322 a todos os trabalha-
dores vinculados aos Institu-
tos e Caixas de Aposentado*
ria e Pensões, respeitado o
direito dos que já gozim dé
tratamento mais vantajoso.

O vice presidente da Repú-
blica, sr. João Goulart, pre-
sente à Conferência.., compro-
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ér LUKEI1X) DÊ GR1VE E APOSENTADORIA INTEGRAL, IMPORTAxVTES VITÓRIAS DoMOVIMENTO SINDICAL BRASILEIRO — ASCENSO DAS LUTAS GREVISTAS E REFoR.
ÇAMENTO DA UNIDADE DE A ÇAO — OS PRÓXIMOS OBJETIVOS

Aproxuna-se novo pri-meiro de maio, grandedata do traWha lor. Uma
vez mais, de/erão reunir--se os trabalhadores, em
seus sindicatos ., na pr.M.a
pública, para dar um ba-
lanço no ano que -'assou,
examinar as experiências
que colh^ra-n nes^a reva
etapa de sua^ lutas em
defesa de sena direitos e
traçar os rumoi a seguir
para a conquista de novas
vitórias

O ano que transcorreu,
de 1' de maio de 1957 ajj
58 foi rico em aconteci- ¦
mentos, no movimento sin-
dieal brasileiro. Sucede-
ram-se as iutab por au-
mento de «alados, pela
revisão do.-? níveis de saía-

í W^|2 *6g

meteu-se a conseguir o envio
da mensagem referida, hipo
tecando, ao mesmo tempo, a
solidariedade do presidente dr
República, pois, a conassão
ão aposentadoria integral a
todos os trabalhadores fazia
parte da sua. platafórrni elei-
toral quando candidato.

A conquista dessa impor-
tarife reivindicação, represén-
ta assim, ao mesmo tempo,
uma grandiosa vitória da lu-
ta unitária dos trabalhadores
brasileiros e o cumprimento
de uma promessa dos srs. Jus-
celino Kubitschek e João
Goulart.

A conquista da aposentado-
ria integral, porém, não im-
plica no abandono da luta pe-
Ia aprovação do projeto de re.
forma da legislação da previ-
dência social, a qual deve
prosseguir, pois a referida re-
forma deverá trazer para a
classe operária outros bene-
fícios igualmente impor*an-
tes.

li:

rio-niínimo, pela institui-
çâo do salário móvel, pela
revogação definitiva do
decreto an:i-greve 9 070 e
a ampliará/ das liberua-
des sindicais e democráti-
ea«

ASCENS > DO MOVI-
MENTO GREVISTA

Desde cs primeiro;; rhé-
ses do anD que findou, im-
eiaram-Stí os -novirnenror-
grevista-;, em sua maioria
pela conquista 1* melho*
res salárij-i. Cá ferrovia-
rios gaúihos p>'.HJi.i.tyam
o serviço, em maio", rum
movimento que abrangeu
os centros mais impoifan-
tes do Estado e que Lermi-
nava com a wóirt. depois
de vários dias. Foram 40
mil trabalhadores que vru
zaram os uiac.c:-:. cm de-
fesa de direitos lá asse-
garrados, coat^a a cm?Li-
tuição da Rede Ferrovia-
ria Fede'ai. pelo reajus-
tamento salarial e po.- au-
trás reiv?nàicações.

Seguir itk-sc os tele;ua-
fistas, em luta por aumen-
to. A greve atingiu com
maior .intmsida le, as ca-
pitais uordestinas. O mo-
vimento se alastrou e pro-
longou por muitos dias,
apesar- das .entativas de
intimidação por parte
dos órgãjs governamen-
tais, sob o pretexto de que
se tratava de serviço furi-
damental, sem direito à
greve,

Em fins de junho, assis-
tiam os trabalhadores de
todo o uai* à vi^roso
atitude de protesto dos
metalurgia03 e sapateiros
cariocas oue, em mune ri

A luta pela conquii
aposentadoria Integrai foi ni-
ciada pela grande e comha-
tiva categoria dos bancários.
Já em 1952 conseguiu o Sin-
ãicato dos Bancários fazer
apresentar no parlamento
projeto de lei nesse sentido.
O projeto teve boa acolhida,
tanto assim que, ao tráns-
formá-lo em' lei, os represen-
tantes do povo resolveram
que os seus benefícios não fi-
cassem restritos aos banca-
rio-1:, mas fossem estendidas a
todos os trabcdhadorei. Mas,
quando a lei subiu â r-anção
presidencial, o sr. Café Filho,
que então já ocupava a supre-
ma magistratura do vais, ve-
tou-a. Não fora, assim, o pre-
sidente que os golpistas de
2't d? agosto de I95.'f Iscaram
ao poder com o suicídio do
presidente Getúlio Vargas, os
trabalhadores brasileiros des-
de 1955 estariam em gozo do
direito à ax^osentadoria inte-
gral.

Os bancários, poréyn, não
desanhnaram e voltarem à
carga em 1956. O ssnctdor
Caiado de Castro dispôs-se a
ser o intérprete das *'«s as-
pirações, apresentando novo
projeto que foi transfonnaão
em lei em 26 de novembro de
i$56 e recebeu o núm:ro ?_.. Enlraussim a reação do governo. $ê.r#ci« jjggn* -*--iS*iat J^^^âE5 ***** íS*8* *** l-bf^i *fe^âP*í

de 90 mil, deixavam os lo- exigindo melhore» %*M
cais de trabalho como re- rios. S-jgWram-sc- c-s joicurso ext "eme para obt:r
melhores salários. No
mês de oiu^bro, lançava-
-se o prole* ária do pau^is*
ta a uma nova greve de
grande ervergadura, da
qual parí-cipiva meio rii*
Ihão de trabalhadores ,de
todas as principais cate-
gorias profissionais. Ssse
movimento pareiista cens*
t.ituiu-se durar12 vários
dias, o centro da atenção
da inipreasa de. todo o
país, po's revelava o alto
nível de combati vidade
dos operário > de São Pau-
Io e a forca de sua un'da-
de.

Já 110 friiii do ano, cerca
de 20 nu? aeiv.viárjos re-
corriam tautbérn à greve

cigniiicativo
f'.i

Fato
reforçàmento
zação e da
classe operária bi
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DIREITO dé gp^ye; amplo e irrestrito, constituiu a
grande conquista do proletariado brasileiro, ao findar

o ano de 57. A Câmara de Deputados aprovava, fiualmen-
te, após longos- meses de ansiosa espera, o projeto ao
dèpntadõ Aurélio Viana", de acordo com o qnaí iiea asse-
guiado, mesmo aos trabalhadores inorganrzados c ti? qual-
quer categoria profissional, recorrer ã greve, como íecur-
so legítimo para defender suas reivindicações e direitos.

EM TÔK>'C da questão travaram-se debates intensos,
lia imprensa, nas organizações sindicais, nas entidades pa-
troiiais. Opinaram a res{)eito não só os dirigentes sindi-
cais de operários e patrões, mas personalidades políticas
dos diferentes partidos e autoridades governameritafe «?c
distintos setores.

DFSDE o primeiro momento, os comunistas tomaram
posição favorável ao projeto Aurélio Viana, pois assegu-
rava, no essencial, o direito de greve naquilo que contém
de mais significativo. E passaram a defendê-io, através
da palavra d3 seus representantes, nas organizações sindi*
cais em que atuam e nas assembléias legislativas, nas «so-
limas da imprensa e através das declarações de seus diri-
gentes. Os comunistas sempre sc bateram pelo mais am
pio reconhecimento do direito de greve, contra quaíqiief
cerceamento a essa liberdade democráttea, assegurada n*
própria Constituição brasileira. Todo e qualquer atentftto
ao direito de greve encontrou nos comunistas uma pronta
e «nérgica repulsa e a solidariedade ativa aos trabalhado
res atingidos.

NO ENTANTO, alguns jornais tentaram, iUtiinamen-
te, depois de aprovado na Câmara o projeto Aurélio Viana
e em face da luta dos trabalhadores por sua sanção até
1* de maio próximo, faaer confusão em torno da posiçãodos comunistas, alegando falsamente que estes se opíítfi»
ao referido projeto e o consideram "demasiado elevado».

NADA MAIS falso. Os comunistas tem afirmado sem-
pre que toda conquista obtida pelos trabalhadores — tan-
to econômica, como social ou politica — representa um
passo ã frente no caminho de sua emancipação e contri*
bui pare o reforçamento de sua unidade e organização.
Essa a razão por que os trabalhadores comunista^ se colo-
cam sempre à frente de todo movimento roivindicatório
da ciasse operária e marcham ombro a ombro com todos
os demais trabalhalhadores, em defesa de seus direitos.
Esse é exatamente o caso da luta pelo reconhecimento do
direito de greve, que assumiu um caráter particularmen-te intenso no ano de 57. Nesse período, estendeu-se por
todo o país a campanha intensiva pela revogação do de-
creto G.070, iniciada com um enterro simbólico, realizado
pelos bancários cariocas, após uma animada passeata que
desfilou pelas ruas centrais da caoital da República.

A CAMPANHA tomou conta de todo o Brasil. Novos
«ert«rros» se realizaram em São Paulo, Belo Ilorizoate,
Belém do Pará e muitas outras capitais estaduais.

Finalmente, conseguiam os íi-abalhadores a aprovaçãodo prejeto que regulamenta o direito e que revoga em
definitho o 9.070. Al' Conferência Nacional Sindical, de-
balindo o assunto, deu também a sua contribuirão e pr°
pós en.endas que visam aperfeiçoar o projetoAGORA, encontra-se o projeto no Senado Federal,
para debate e aprovação e os trabalhadores confiam na
piomessa do governo, de que será transformado em lei»
sem maiores delongas.

Mio DE 19^
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;,,üH ''"»o.s 12 mêses, o proletariado paulista revelou uma combadvidade invulgat c se coiocon na van-
v ' .¦¦¦;lii'B§ guarda do movimento operária de. nossa terra

«Mdenciadá pelas inúme- base e Por ifl^as confe'
K reuniões, de caráter derações. H as sua? re-

 Jesj i.-d c nacional que soluções ,apr«va-las por
Hiealizaram no decoirer unanimidade, rDfletirani o \
dli9o7 t início -J.e 58.

mt:iTÁZ AS COMEMORAÇÕES
rei oe ülstíKtos tão impor-
¦tes como -vlinas Gerais.
Rado do Rio e espírito

<QI

nalistas e gráficos bãi*.
nos, nu:u mo/ia\ento dl
características inédit;
porque pela ^rluieira
se uniam . ambas aquel
categocíí.s em lata
aumento salarial,

Foi is.-rm qt.e a riaisl
operária reafirmou e am|
pliou o direito de grev
fazendo com qre a )i:|
prática ?. nu lasse os /-feij
tos do dcireto 9.070 e ia
pedisse a &ua aplica'uo.1

INÚMERO 9 CONGItÊ
SOS E GONFÊBeXCÜ

unidade

íEvE

nível já aleançadò pelos
trabalhadores brasileiros,
no que se refere à uni-^ade.

\

mo. também se eu--
ttraram pela primeira

algumas das catego-
s profisâionais de mai )r
0: foram rcali 'a das

as conveirõcs nacio-
is de ferroviários, vá-
¦s reuniões nacionais de

iicários, o VII Congres-
| Nacional de jornaüstaí»
|I Conferência Nacional

Servidores públicos,
|Convencão Estadual de¦talúrgicoB Gaúchos.
Wm últimos dias de

«•ço deste ano, realiza*
1 -Me mm. grande èxüo a

imeira Conferência Na-
ual^ Sindical, qwe réy-

cerca d© mil delega»
de todo- o pais.

traves de todaB esso-s
niões íarjou-se a uni-

Pe de ação dos tráthfeidores em torno de pon-comuns í dj reivicdi^
Soes de luta.

7ANCA A UNIDADE
DE AÇiO

m- principal caracterísd-
do último ano de ativi*
e sindical foi o avan-

no terrjno da unidade
ação. Pela primeiraem muitos anos, con-
uiu-se realiz r -jna
pia ativida-l.e comum,

reuniu lado a lado
dicatos, federaçcíA3 e+1"ês conííjd-jraçõ^.s na-
liais — da indústria,
iércio .¦? transportes. A
weira Cohferírcia Na-
nal já fbi patr uu.nada
n^esmo tempo pelas«»i?aí\>f« sindicais de

Gomo de ftaoico,
maio será. assinai ido
comemorações cru todo o
país.

No Distrit) Federa) as
comemorações terão ir.:«
cio já no decorrer da sc-
mana com a reíiizatjão de

rnanna, ia vera
grande concentração e pie--nic no parque llurapuera
O povo contará c - »trans-
porte especial fornecido
pelaC. M. T. C. Ã tarde
haverá jogo de futebol no
estádio do Pacaembú, no

atos nas sedes dou Sindi- qual disputarão os qua
catos. No dia Io á noite dros do Santos K. C. e
aa festividades seião en-
cerradas con; uma sessão
solene a ser realizada num
dos grandes teatros da ri*
dade.

m sio pau i<o
Em São Paulo as come-

morações serão patrocina
das pelo Pacto Tntersindi

do São Paulo F. C. As
festividades ser«.o encer-
radas à noite com uma
sessão solene nn Teatro
Municipal.

Em Porto Alegre, além
de outras festividades, 110
1? de maio serão encerra*
dos, solenemente, os tra-
balhos do Congrssâo dos
Trabalhadores gaúchos, a
ser instalado nc dia 27.
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A l Conf. Nacional Sindical foi um dos mais iinportantes acontecimentos no mavimer ¦htrm
'\7,">

roxim<
OS 

TRABALHADORES brasileiros
continuarão lutando pela conso-

lidação, aplicação e ampliação das
conquistas já alcançadas. Nesse sen-
tido, as resoluções da, l Conferência
Sindical Nacional representam um
nrograma de luta pelo reforçamento
ãa unidade da classe operária o pela,
conquista de novas e importantes rei-
vinãicações.

LEI DE GREVE
Um dos objetivos a ser atingido é

n aprovação da LEI QUE REGULA-
MENTA O DJREITO DE GREVE,
cujo projeto há longos' anos se acha-
va parado na Câmara. A I Conferência
Sindical resolveu apresentar ao referi-
do projeto emendas que visam mellio-
rá-lo, sem deixar de reconhecer a gran-
de importância do projeto para o movi-
mento operário. Conscientes de que
através da, sua unidade, que deve ser
preservada e fortalecida acima de
tildo, têm conseguido, e continuarão
conseguindo a vitória das suas reivin-
dicações mais sentidas, os trabalhado-
res, cerrando fileiras dentro dos seus
mãicátos, lutarão pela aprovação, no
Senado, do projeto de lei que regula-
menta o direito de greve com as emen-
das apresentadas pela Conferência.

REVISÃO DO SALÁRIO MÍNIMO
A imediata REVISÃO DOS NI

VEIS DO SALÁRIO MÍNIMO, para
cujo estudo as comissões regionais de
salário mínimo devem reunir-se dentro
de 30 dias, a elaboração de lei que
estabeleça n salário familiar, incluin-
do os fatores "Instrução" è "Recrea-
ção" na atual fórmula determinm-
te do salário mínimo, a instituição,
tio Brasil, do sistema de salário mó-

\>el, de modo a permitir o reajusta-
mento permanente e efetivo do sa-
lário nominal ao salário real, são
outros pontos de grande significação
que, atendendo aos interesses e ao sen-
timento ãa classe operária a Conferên-
ma incluiu nas suas resoluções.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
A REFORMA DA. LEGISLAÇÃO

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL é outro
objetivo próximo a ser alcançado. Em
face da magnitude do problema, a 1
Conferência Sindical determinou que

s

us entidades sindicais de trabalhado-
res promovam a realização de ussem>
bléias para a reapreciação do projeto
de lei que trata do assunto e criou, uma
comissão composta de 5 representan-
tes de cada uma das organizações na-
cionais de trabalhadores para acompa-
nhar a tramitação do referido proje
to no Senado Federal, onde se encon-
tra no momento. Como já dissemos,
esse projeto contém pontos de máxima
importância para os trabalhadores,
entre os quais se destacam o que pre-
vê a administração dos Institutos de
Aposentadoria e Pensões por repre
seniani.es eleitas pelos trabalhadores e
o monopólio dos seguros de acidenten
de trabalho pelo Estado.

Ao mesmo tempo, a classe ope
râria, cuja consciência política so ele
va continuamente, além da luta pelas
suas reivindicações específicas, conti-
nuará. levantando decididamente a
bandeira patriótica de luta pelos inte-
rêsses gerais da nação — a luta pela
manutenção da paz mundial, em de-
fesa da soberar.i o nacional e pelo de-
senvolvimento independente da nossa
economia, pela ampliação da democra-
cia no país, enfim, pela solução dos
problemas que afligem a iodo o povo
brasileiro. Refletindo o nível político
já alcançado pela classe operária, a
Conferência Sindical Nacional também
não esqueceu este aspecto da sua luta»
aprovando moções como a que solicita

do Poder Executivo a imediata libera-
ção das verbas destinadas às obra*
contra a seca e pede ao governo que
utilize as verbas destinadas ao Serviço
de Colonização e Imigração, para no*
correr os flagelados do Nordeste, m-

. vio de mensagem ao governo sugerin-
do que só sejam aceitas inversões de
capitais estrangeiros quando benefi'
ciem à economia nacional, e ovtrm

moções igualmente importantes.
Os trabalhadores brasileiros come-

moram, neste lv de maio, significativa*
vitórias. Unidos dentro dos seus sin-
dicatos e das suas organizações regio-
nais e nacionais, no próximo ano, tudo
importantes conquistas seriam assina
ladas.

ik
Nò movimento sindical ¦ de
São Paulo, se destacaram os
trabalhadores metalúrgicos, que
foram um dos esteios do Pac-
to de Unidade Intersindieal.
No clichê, aspecto de uma
assembléia daquela corpora-
ção por ocasião da greve de

outubro de 1957
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GHEN YI, MINISTRO
DO EXTERIOR DA CHINA

INir J^c.tôo ita V Sessão da Assembléia Nacional <*os
UoprcaraavrifOi Populares da China, ura u-c.-íto do pr«-al
dente'Mao l*w-T«iog, de 11 de fevercirD último, nomtuu o
"iMinarada í licu Yi ministro do cxt«rlor «I i República Pojra*
lar «Sa China.

Chen Yi nasoea em 1901 na proviiicia de So Chuen.
Enu 1S2S Ingressou no Partido Comunista. Nesse período,
defiKHITOlVCU en* Pekin Intensa atividade revolucionária
entre a Juvwr-.MA.*. Participou ativamente da insurreição
di Nanchang de 1927. A partir de 1928 começou a desem*
pesiaar cargo* d*> responsabilidade no exército vermelho
chinos.

Na puíí-i» contra os invasor.:*» iuoo it-se., isto é, de
IÔ87 r 19Í5, comandou grandes unidades militares. Du-
ranle r terceira guerra civil revolucionária, de 1946 a
1949, fo chefe e comissário político do nr exército de ope-
rações ( > lüxérrcit» Popular de Libertação. Na batalha de
Huafho (noveníílb-ro de 1948 — Janeiro de 1949), o IIP
exército, en* cooperação com o 11° exército comandado
por Lhi Pi -Cheiur, derrotou uma agrunaçüo d« tropa.*- <J«»
kuomlntang de mais de 500 mil homens. Na primavera
e «o verão de 1949, o IIP exército libertou a China Qri*
emite!!, inclufliv<e as grandes cidades de Nauking e Shan-
ghai, O camarada Chen Yi foi entãi nomeado prefeito(K^ Sbangas.

Èni 1949, Chen Yi foi eleito paia o Conselho Central
éi, fâovêrnp Popular e ainda nomeado membro do Conse*
lho Militar Revolucionário Popular. "Nêssc mesmo ano,
foã designado também comandante da região militar da
CMmi Orientai. Nas eleições de 1954, foi eleito represen-
sante a Assembléia Nacional. No mesmo ano, foi nomea-
do vioe-prinaeiro ministro do Conselho de Estado e vice-
-presidente do Comitê de Defesa do Estado.

Em abrün de 1955, Chen Yi foi um dos membros da
delegação da China Popular h Conferência de Bandung.
A líüclegação chinesa tinha como presidente o camarada
CSíOÚ En-Lai,

Em setsmüteó do mesmo ano, o governo outorgon á
Chen Yi o gí-iüü de marechal da Repúblie* Popular «Chinesa,
Eü setembro de 1956, foi eleito membro do Comitê Cen-
traí pelo VIKP- Congresso do Partido Comunista «Ia », hina.
IS no pleno do C. C. que se realizou logo a seguir, íoi
éWto membro <do Bureau Político.

Além de iiiraínâstro «Io exterior, Chen Yi continua desém-
peáhandò c» cargo de vice-primeiro ministro do Conselho
úe Estado.

iL A JUVENTUDE CHINESA
MA CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO

COMBINA» O HEROÍSMO COM OS CONHECIMENTOS TÉCNICOS
— GS «4 DEVEMOS» E OS «4- NÃO DEVEMOS»

O CC da liga da Juven.
tude Comunista da China
discutiu era Bua r união pie.
nária, celebrada de 7 a 21 de
janeiro último em Pequim,
os meios pelos quais pode
mobilizar os jovens para que
sejam a íôrça de choque que
acelere o processo no cami-
nho da construç&o socialista
do pais. Participaram da reu-
nião 460 pessoas, entre as
quais os membros do Comitê
Central, os secretários locais
e os colaboradores permanen-
tes da Liga. A rcuniáVteve co-
mo presidente o camarada
Chu Te, vice-presidente do
Comilê Central do Partido
Comunista da China.

Hu Yao-ping, secretáário da
LJG, apresentou um informe
sobro «As Tarefas da Liga da
Juventude Comunista de 1958»
Graças às vitórias socialistas
na frente ideológica., uma no-
va onda de entusiasmo anima
atualmente a indústria e a
agricultura na China; o 2o
Plano Qüinqüenal, o mais
importante na construção so-
cialista da China, toma novo
e maior impulso. Em -face
disso, Hu Yao-ping definiu as
tarefas da Liga para 1958: le-
var a um grande rendimento
o impulso criador da juven-
tude chinesa e utilizar seu
espírilo de iniciativa na rea-
lização do plano qüinqüenal;
intensificar a educação sócia-
lista entre a juventude; fün-
dir-se cada vez mais às gran-
des massas da juventude e
elevar o nível dos quadros da
Liga.

A Juventude chinesa deu
probas de uma grande força
de choque na revolução de-
mocrática, 'na revolução so-
cialista e não constução so-
cialista. Muito são os exem-
pios de seu heroiano e de
sua sabedoria diante das difl-
culdadesi prosseguindo sem-
pre o caminho de novas rcali-
zações. c Atualmente, disse
Hu Yao-ping, o nosso Parli.
do nos chama a alcançar e
superar, no curso dos próxi-
mos 15 anos, a Grã-Bretanha
na produção de ferro e de aço
e de outros produtos indus-
triais básicos, e, paralelamen-
te, a cumprir o programa
agrário nacional em menos
de 10 anos. a fim de tornar
a nossa pátria o primeiro pais
produtor por hectare do mun-
do. para respondermos a ês-
te chamamento, o heroísmo
não basta. Devemos equipar
a nossa indústria e a nossa
agriculiura com os mais mo-
demos meios da ciência e da
técnica e fazer da nossa ju-
ventude um novo tipo de tra-
balhadores, possuindo simul-
tâneamente consciência co-
munista e conhecimentos cul-
turais c técnicos». O informe
destaca a significação parti-
cular que tem a combinação
do heroísmo com os conhe-
cimentos técnicos.

Hu Yao-ping tratou ainda
da importância da educação
ideológica socialista doe jo-
vens e acentuou a necessida-
de que tem a LJC de intensi-
ficar este trabalho. Solicitou
que todos os organismos da

Reunião do ÍJ€.

P»C. Pòrtüguêfe

Km feve,í«ijpo> âltimo, i\«flÍ!Bôíi-Ei uni ptòíu cio <¦< V. tlò
»". '€. Porbuguiès para discutir a Dèciaração dos PP .CC. e
Oi. Operários «vos países socialistas <• n ^anitesto da Paz da
«Conferência dos representantes dos <'>? PP.C/C. o
»enwidos em Moscou por Ocasião das r>ome*nora«J3Ã-;
•MiiverVáTric «ia Revolução Socialista de Onhíbro.

Operários,
d o ÍO?

Numa iimportasite resolução, o < ...C tio V C, purlaiguês
Bxp-êssou •*¦ sua «MMiooi-ílància unânime .¦-»• - -stès históricos
dcíctimentoSv considoradtH? como uma • •. <. á " contribui-

ção 8>ara a atividade do todo o Partido. Kssa resolução des-
taca-se f>elo fato do CC. do P.C.. Português ter exi ¦¦'-'¦
alguns ensinamentos essenciais da Declaração e do tHsniíVsi-o
da Fa-/ tendo rigorosamente em conta as originais pocuiir i
dades da realidade portuguesa, o que lhe permitiu ab?ir no'"
e mais amplas perspectivas para o trabalho dos òomiuiísías
ão país irmã».

Ao desai».* t-arar as conseqüências dèK'4»ti-ü!?as via política¦&+> guerra da camarilha salazarista, os novos compromissos
«Assumidos na ultima reunião da NATO e as enormes des-
pesais Militares e repressivas, que impedem o fomento dn
economia e da cultura portuguesas, a resolução diz: «Pr.ociüâ-
mente porque a participação de Portugal no agressivo Pacto
«Io Atlântico liga o país à política «le aventuras mui tares dos
imperialistas, o que pode trazer terríveis conseqências para

» nossa pátria e o nosso povo, o povo português não deve
permitir que o nosso pais participe em qualquer bloco militar,
rleve lutar coèrgictunente contra a existência de bases mili-
tare»* estrangeiras, depósitos de armas atômicas • a instala-

feio de foguetôes em território nacional e pela negociação
pacífica em Gôa». E acresoentou: «Uma política de neutrall-
âad*} ativa. Isto é, de defesa da coexistência pacifica, de
recusa de P. rtugal participar em qualquer bloco militar, de
exigir„ n*4s Nações Unidas a aplicação de uma política de pazno sentido de se pôr termo á guerra fria, prestigiaria interna-
cional'nsnt<- o nosso país e salvaguardaria a existência pací-íiçs 4o povo português, cujas tradições têm sido sempre de
fcmor á pa*zr>.

Ao esclarecer que a situa-
fcão- de Portugal se caracte-
risa por crescentes choques
de interesses entre a camari-
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iha salazarista e o povo por-
tuguês, a resolução mostra
que isto levou ao surgimen-
to de uma nova disposição de

forças no interior do pais fa-
vorável à democracia. «Estes
conflitos crescentes de inte.
rêsses — diz a resolução —
conduzem ao alargamento e
fortalecimento da unidade an-
t.i-saJazarisía, tornam-na im-
perativa e impelirão as mas-
sas para a lula por sua li'-
beriação». Assim ó que I0r-
ças sociais que até agora não
hostilizavam o Regime salaza-
rhíta passam para o campo
ila oposição. .,;.,

resouçãq cio CC. do P,
C.P. indica as possibilidades
de um;i 'ução 

pacífica do
pr-iblémii r/iv.iiignês, acentu-
a:-'o, ao !,;.-. -no tempo, quei-iio implica na ação organi-
:ada das massas e na unida-

de das forças democráticas e
anii-salazaristas. Neste sen-
iido salienta a resolução: «Se-
J'á o alargamento das ações
dé massas que conduzirão à
unidade das correntes demo-
cráticas e abrirão o caminho
que conduz à solução do pro-bem a político português pormeios pacíficos. Nos últimos
tempos foram dados passosno terreno da unidade de ação
como por, exemplo, na luta
pela anistia, pelas liberdades
democráticas, etc. Há, no en-
tanto, certos setores democrá-
ticos que resistem obstinada-
mente à unidade com o Par-
tido Comunista e outras cor-rentes democráticas de es-
querda. Em vez de se apoia-
rem no povo, procuram esta-
belecer alianças com elemen-
tos salazarlstas dissidentes
que apoiavam o regime, mas
que hoje não concordam com
certos atos da governação sa-
lazarista, «mbora continuom

de acordo com os aspectos
essenciais do regime. Por is-
so mesmo estes democratas
defenderam o abstencionismo
na passada campanha eleito-
ral para de:mtados e neste mo-
mento continuam a dificultar
a apresentação dum cândida-
to democrático para a Prési-
dência da República. A posi-
cão desses democratas causa
profundos prejuízos à luta li-
hèrtadora do povo português,
não fortalece as forças demo-
cráticas, antes as enfraquece
e as tornam mais vulneráveis
à repressão fascista. A solu-
ção do problema político por-
tuguês no sentido democrá-
tico implica obrigatóriamen-
té a ação das massas».

É preocupação essencial do
CC. do P.CP., enfim, estímu*
lar o surgimento de novos
meios e ferinas para mobili-
zar massus cada vez mais
amplas da população portu-
guêsa, a fim de ampliar o mo-
vimento de unidade anti-sa-
lazarista e de fortalecer a
unidade da classe optaria.

MUPt''ÊÉÈÈÈÊÊ

Liga promovessem entre os
jovens discussões e semlnfi-
rios de estudo sobre as quês*
toes internacionais, sobre og
Planos do Estado, sobre os
programas locais de desenvol-
vimento, etc. Ao mesmo tem-
po, examinou a questão dos
quadros, acentuando particu-
larmente a necessidade de
elevar o nível dos quadros,
uma vez que a LJC deseja
ampliar a sua esfera de ação
e a sua influência.

A reunião indicou quais de-
vem ser as palavras de or-
dem da juventude chinesa:
consciência política e mais
qualilficação livremente esco-
lhida; trabalho intenso e
mais diligência nos estudos.
Exortou os jovens a assimi-
lar não somente as ricas eX-

pprlâbèlàB «Hlquliidas nu ,
dução ip ei o8 adultos,
também a técnica miüa nv,
çuda e mais científicas.

A reunião tez um ehama
mento à Lip,a da Juvcntudg
Comunista para observar notrabalho e mt prática os -t
DEVEMOS» o os «4 NAO DPVEMOS»: DEVKMOS TR?"
BALHAR NO INTERÊSSi
DO POVO - NAO D1;vp
MOS TRABALHAR SÒMENL
TE »EM NOSSO PRÓPRIO
INTERESSE; DEVEMOS
SER MODESTOS E PRATl
CAR A AUTOCRÍTICA J
NAO DEVEMOS TER GRAN
DE ESTIMA POR Nós MES
MOS; DEVEMOS TER mS
SENTIDO PRATICO E PS
CRUPULOSO EM NOSSO
TRABALHO — NAO DEVE
MOS SER SUPERFICIAIS
NEM FAZER OSTENTA.
ÇÕES; DEVEMOS ESTAR
ALERTAS, TRABALHAR K
ESTUDAR INCANÇAVEL
MENTE — NAO DEVEMOS
SER PREGUIÇOSOS E INA.
TTVOS.

A reunião decidiu, por íàn,
convocar para o outono dês.
te ano. em Pequim, uma Coru
ferência Nacional de jovens
ativistas na construção do so.
cialismo.

CALENDÁRIO — MAIO
Internacional

1886

1
Os operários de Chicago celebram, pela ^
primeira vez, o dia do Trabalho, realiza» |do manifestações peia jornada «1« 8 horas. ^1890 — Primeira manifestação mundial dos traba- I
balhadores convocada pela II internacional, i
reivindicando a jornada de 8 horas. f,

1916 — Manifestação antiguerreira em Berlim em |que foi preso Karl Liebknaci.it ^
1.919 — Grandes manifestações em toda a Europa á

pela jornada de 8 horas e contra a inter- í
venção imperialista na U-R.S.S. p

% — 1945 —* Libertação do Berlim pelo Exército So- |viérico.
5 *— 1818 •— Naschnento de Karl Marx, em Trevos, na |Alemanha.

1913 ~F 1 «Pravda» {"A Verdade»); jornal do |Lênui (Dia da Imprensa Operária). |
1945 *~* Sublevação em Praga contra o ocupante I

nazista. f
8 — 1945 —- Asshiatura em Berlim da rendição incondi-1

1951 — O governo da'República Democrática Popa I
cional das forças nazistas

lar da Coréia dirige à O.N.U. um protesto \denunciando o emprego da arma bacteridló- %
intervencionistas

|1S

norte-ame- i,I
1905

1948

gíca pelos
canos.
V Congr-osso do Partido Operário Social De-1
mocrático Russo (bolchevique), èm Londres, |com a presença de Lênin e Plt khanov %Dissolução da III Diternacional. por resohi |ção do Comitê Executivo. |
Qveda da '•"omuna de Par's. afogada em ú
"**»gue pela reação francês**»

Nacional I
1901

1925

1950

sto so-

10

1947

1930

Euclides da Cunha redige um manifi:
cialista cm nome do Clube intei-uaciozial dos
Filhos do Trabalho, de S. José do Rio P*ü'do
(Estado de São Paulo).
Circula no Rio o primeiro número de «A
Classe Operária» órgào do Partido Cort«M.is-
ta do Brasil.
Grande máiiifestação operária ha cidade de
Rio Grande atacada pela polícia, i-esü-tafido
mortos os ía-abalhatlores Àngéiiiiâ Gbnçal-
ves, OsvaJtdãio Correia, Euclides. Pinto «'
Honõrio Parto, ficando pâraUtico, em con
seqüência dos ferimentos, Antônio Récchia-
Cassação do registro eleitoral do P, C, ®
pelo Tribunal Superior Eleitoral.
Morte de- Siqueira Campos, destacado epin-
batente da Colima Prestes.

1
 .. - .; .. á

é 11 — 1874 — Nascimento de d. Leocádia Prestes, grance |
i.
V/.II

1938

j 13 — 1888

—Wtsn- ^OZ CPERácRIA

lutadora antifascista
Fracassa o golpe nazista no Brasil, desfc- |chodo pelos integralistas
Abolição da lescravatura ap«'»s memoráveis |

<-:.¦ campanhas e lutas. |
p 16 — 1925 -r Reune-se no Rio o II Congresso do Partido |

Comunista do Brasil '|
p 20 —- 1880 — Morte de Ana Néri, que se celebrizou como |

enfermeira durante a guerra do Paraguai- |
p 22 — 1945 — Circula no Rio o primeiro número do diário |'0 da 

imprensa democrática «Tribuna Popa |lar», fundado por Prestes. I
1946 •— Prestes,. após 9 anos de cárcere; fala pela |primeira vez ao povo brasileiro, depois de

sua libertação, num grande 'comício no Bí°)
que assinala a data da iegalidade do Pari ido ,
Comunista do Brasil. , .

1946 — A polícia chacina 0 povo no Largo da Cario-
ca por ocasião de um comício convocado '¦
pelo P.C.B., assassinando e ferindo mim:-
rosos patriotas.

rio, ^6—-i—-1-58

23i
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TIDO SOCiaUSfü POPULAR DE Ctiíta
MSnS E tiPtRDRIOS DO MUNDO

M. K. — Reproduzimos, a dos. Além disso, nao poucos
legu ir, os trechos principais K.a° torturadoi, com jo obje-

íl
"

4
¦

c |

3

ila Carta Aberta que o Par-
fido Socialista Popular
(Comuirsta) de Cuba eu-
viou 2.0b Partidos ConiunU:-
tas e Operários de todo oy mundo.

Cuba, Bossa pátria, atravessa a mais sombria etapa de
j lilstória republicana, mais tenebrosa ainda que a'tirania
ehadista nos negros dias cm que, sustentada por Wall

ireet. açoitava nosso povo e provocava a repulsa das massas
n ludo o mundo.

Dirigimo-nos a vós a fim de pedir-vos, uma vez mais, soli-
,:dade e ajuda; para solicitar-vos que denuncieis ante

..•ei.- operários e vossos povos a onda de perseguições, tor-
iras, assassinatos, represálias massiças e outras atrocidades
encadeadas em nosso pais pelo governo tirânico, antiope-
írío e antinaclonal de Batista, para rogar-vos fraternalmen-

que mobilizeis a- opinião democrática e façais sentir aos
rdugos de nossa pátria e aos seus amos imperialistas o
•sn da repulsa internacional, mediante milhares de mensa-
¦ns que exijam a paralisação das brutalidades que hoje se
imetem em Cuba e o respeito, pelo menos, dos direitos
¦.manos mínimos a que pode aspirar um povo.

Produto do golpe de Estado reacionário de 10 de março
1952, que foi promovido pslos imperialistas norte-america-

is paia impedirem o avanço das forças democráticas, nacio-
il-libertadoras e partidárias da paz do nosso povo e para
tensificar sua própria dominação sôbre nossa terra e aumen-
r seus monstruosos lucros mediante o saque mais rapace
is riquezas nacionais e o incremento da exploração dos ope-
irios e camponeses, o governo de Batista, governo de força
de traição nacional, procura apresentar-se, através de

istosa propaganda que realiza no estrangeiro, principalmen-
nos Estados Unidos, na América Latina, no Canada e na

uropa, como democrático, como respeitador dos direitos hu-
anos e partidário do progresso, mas nas ações aplica o
iàis sinistro terror e os mais bárbaros métodos de repressão

le crimes para sustentar-se no poder.
ASSASSINATOS EM MASSA DE HOMENS,

MULHERES E CRIANÇAS
ü;.- mais de cinco anos os do se efetuam, se desenvol

tivo de arrancar confissões e
informes. Em alguns cisos,
a tortura.«finsiste cm levar
às prisões as esposas, filhas
e outros familiares dos deÜ«
dos para simular que são yio»
lados ou submetidos a pra»ticas bestiais. Simultânea-
mente, golpeiam e dão pica-
das elétricas nos detidos, bem
como injetam-lhe drogas. Em
outros casos a tortura é mais
direta. Os policiais tratam
simplesmente de golpear os
detidos por todas as partes,
de aplicar-lhes correntes elé-
tricas, de feri-los, até que so-
brevenha a morte.

Quando se torturam comu-
nistas, agentes do FBI to-
niara parte nos interrogató-
rios. A tal extremo chega
a intervenção da polícia ian-
que na vida interna de nosso
país, que um Ministro do go-
vêrno, .que se interessava
pela sorte de um detido, dei-
xou de continuar ocupando-
-se do caso porque — segun-
do declarou — "o assunto
esta em mãos dos america-
nos». Recentemente regres-
sou dos Estados Unidos o che-
fe do Birô de Repressão das
Atividades Comunistas (B. R.

A, C.) com instruções •-
segundo confessa gostosa-
mente — de intensificar aln»
da mais a repressão contra
os comunistas e de deter e
assassinar «150 comunistas
notórios», com a eliminação
física dos quais o governo
ianque considera que se im-
pedirão as greves e se llqui-

dará o «estado de perturba,
ção em Cuba*.

Nos últimos tempos, a po-
llcia intensificou uma prúti-
ca: deter e fazer desaparecer
em prisões policiais especiais
— onde j não se sabe se ío-
ram assassinado.3 ou ainda
vivem — determinados cida-
dãos. Os assassinatos se ia-
zem cada vez mais freqüentes.
Prendem-se cidadãos e no dia
seguinte amanhecem criva-
dos de balas ou enforcados
nas estradas e até dentro das
cidades. Verdadeiramente
monstruoso foi o massacre
de 200 marinheiros e civis em
Cienfuegos, prisioneiros uns
como resultado da rebelião
da Base Naval da cidade e
detidos outros por *suspei»
tos». Todos foram agrupados
contra uma parede e rnetra-
lhados em plena rua. Os cor-
pos foram atirados numa fos-
sa comum, sendo que alguns
ainda com vida

BATISTA PROCURA ESMAGAR PELO TER-
ROR O HEROÍSMO DE SIERRA MAESTRA

seiro. A maioria dos assrrsi»

!4
1ií.

tfáos de repressão política,
b as ordens diretas do go-

írho; não dão ti égua ora
ia lota contra nosso povo.
pais vive praticamente em
tado de sítio. As garun-
s constitucionais (direitos
liberdades democráticas)

tão suspensas íornwlmen»
há seis meses, ainda que
fato tenham estado sus-

nsas nos últimos cinco
os.
O governo assassinou mais

mil compatriotas, entre
es, crianças e mulheres. Os
rceres estão cheios de deti»
s e condenados por delitos
li ticos e sociais. Aos sin-
catos — mesmo converti-

os, como estão, em uma
ipia da Frente de Trabalho
azista — se lhes proibiu,
urante todos estes anos, ce-
íbrar o l9 de maio com des-
iles e atos de massas, como
i era costume, pelo menos,
esde 1923. As greves são
onsideradas ilegais e seus

Birigentes, 
assim como os queelas tomam parte, são jo-

ados nas prisões, maltrata-
os, torturados e condenados
ior «greve ilícita».

As massas operárias são
?roibidas praticamente de
larticipar nas reuniões sin»

oi*
I

a A

>«|

?IDEL CASTRO, líder
'os guerrilhei-os cu^cmu
'jcais. As assembléias dossindicatos e de outras organi-«Coes são limitadas e seve-•amente controladas; e, quan»

vem sob vigilância policial e
militar. Para reunir-se em
qualquer lugar do país — in-
clusive para reuniões iamilia-
res e festas — é necessário
ter «permissão», expevii di-
retamente pelo Ministro de
Governação, o qual pode ne»
gáJa por capricho ou qual»
quer rretexto. Se, apesar de
todos os entraves, os opera-
rios elegem uma diretoria
sindical composta de traba»
lhadores unitários — a «lei»
da tirania proibe aos comu»
nistas de serem dirigentes de
qualquer organização social
e mesmo de participarem em
assembléias —, o governo,
com a cumplicidade da cama-
rilha que ocupa a direção da
C. T. ,C«, a destitua e nomeia
outra em seu lugar, composta
de agentes incondicionais da
tirania. Foi posto em moda
a «intervenção» e «ocupação»
dos sindicatos, seja direta-
mente com forças policiais e
militares, seja mediante co-
missões de burocratas sindi-
cais governistas e pró-impe-
rialistas.

À sombra da suspensão das
garantias, o governo mantém
uma rígida censura sôbre a
imprensa, o rádio, a televisão
e o cinema. .Tã antes, desde
1953, havia fechado o diário
«Hoje», cujas oficinas e sedes
mantém desde então seques-
tradas e ocupadas militar-
mente. As únicas notícias
que se publicam são as que
funcionários da censura con-
sideram favoráveis aos inte-
rêsses governamentais.

Com as garantias suspen-
sas, e mesmo sem a sua sus-
pensão, os agentes da repres-
são assaltam domicílios a ai»
tas horas da noite, destroçam
as portas, roubam o quanto
podem e seqüestram os seus
moradores, que às vezes, são
encarcerados por dias, sema»
nas e meses sem a formação
de culpa nem a intervenção
de juizes.
TORTURAS NOS
CÁRCERES E

CORPOS
SEPULTADOS COM

VIDA
Os detidos são em ge-

ral, barbaramente espanca»

O terror é mais violento
e cruel na província do Orl-
ente, onde, na região da Sier-
ra Maestra, opera um movi»
mento guerrilheiro comanda»
do por Fidel Castro, líder da
organização «26 de julho».

Nesta província, particular»
mente na região afetada pe-
Ias guerrilhas, são horrendas
as atrocidades praticadas
pelas forças armadas da ti»
rania. A aviação ombardeia
indiscriminadamente toda a
zona, metralha as casas dos
camponeses, enquanto as fôr-
ças de terra realizam opera»
ções de represálias, queiman»
do casas, destruindo colhei-
tas e assassinando os «sus-
peitos» de conivência com os
guerrilheiros. Na região de
Pilón, as forças governamen-
tais metralharam os campo»

——li '¦ ¦ —^mm^^Ê^^mm

FVLGEhClQ BATISTA,
opressor do pooo cubano

neses acompanhantes de um
enterro, amontoaram todos
os cadáveres juntamente com
a palha dos tetos das catas
que ali havia e depois toca-
ram fogo. Na cidade de San»
tiago de Cuba, onde já foram
assassinados dezenas de cida»
dãos, diariamente aparecem
cadáveres nas ruas. A ei-
dade de Bayamo foi subme-
tida a uma represália em mas-
sa por parte das forças go»
vernamentais ,que ocuparam
todas as ruas, dispararam a
torto e a direito, assaltaram
casas e cometeram toda sorte

nados, dos golpeados e tortu-
rados não tem nada que ver
com os atos terroristas, ao
mesmo tempo que ê mons»
truoso que um governo as»

assassino como represália.
O nosso Partido, como é

sabido, repudia o terrorismo
como método de luta, por
producente e i irahsador da
mobilização das massas. Os
comunistas não temos relação
alguma, nem direta nem indi-
retamente, com os atos ter-

. roristas; e, no entanto, em
nós se concentra particular-
mente o terror^da tirania, que
nos faz vitimas regi dares de
seus criminosos agentes.

O POVO NÃO
RETROCEDE ANTE

AS BARBARIDADES
DA TIRANIA

O governo assassina os co-
munistas porque, de uma par-
te, somos a força de vanguar-
da da luta contra a tirania,
porque somos antiimperialis-
tas, porque defendemos a de-
mocracia e a paz, porque sus-
tentamos bem alto um pro-
grama de libertação nacio-
nal, porque mantemos com
toda firmeza as nossas con»
vicções marxistas-leninistas e
socialistas; e, de outra parte,
porque pretende, com a vio-
lência, barrar o caminho para
a solução democrática da cri-
se cubana e para as rransfor-
mações que propugnarees e
que a história ]á reclama.

A camarilha despótica de
Batista persegue, encarcera,
tortura e assassina comunis-
tas para assegurar, com isto
— à base podre do anticomu-
nismo —, o apoio e o susten-
to dos imperialisía? ianques.
A tirania serve a Washington
cadáveres da 'tibanes corriii-
nistas, em troca de ajud de
armas para matar mais cuba-
nos, «e meios para prolongar
seu ooite* inc a hosti.linde
da esu.aga íor, »n.aioria da
nação.

Se o governo de Batista re-
corre a tais formas de terror,
não é porque seja forte, mas,
precisamente, por ser fraco.
Um governo que, para se sus-
tentar no poder, necessita do
crime diário, da repressão
mais selvagem, das prisões
e das torturas, do sangue e

base nem apoio entre an
massas.

O povo cubano não retro*
cedeu ante «'sua política de
barbaridades, A resistência
popular contra Batista foi
crescendo na mesma medida
cm que a tirania Intensifica"
va seus métodos repressivos.
E' certo que boa parte da
Oposição — os partidos b.ir-

guéses e peqiieno-burguésesSm— utiliza métodos terroristas
e putchlstas em suas lutas, o
que contribui para a dlsper»

são tática da oposição e tem
custado muitos sacrifícios es-
téreis. E' certo, igualmente,'que nessas mesmas áreas da
oposição predominaram em
boa parte, até agora, aquiles
que põem obstáculos à uni*
dade que inclua as forças
antiimperialistas e comunis-
tas. Estes são fatores que
têm tornado difícil à resís-
tência popular alcançar sua
completa vitória. Apesar
disso, porém, o povo cubano
pode" sentir-se orgulhoso de
sua trajetória de luta contra
o despotismo.

A classe operária tem sabi-
do honrar seu dever hiato-
rico, como classe dirigente
da nação cubana nesta etapa
de sua história. Mesmo com
a divisão introduzida no mo-
vimento sindical cubano a
partir de 1^47, por imposição
do imperialismo norte-ame-
ricano, que priva os opera-
rios de nosso país dos úis»
trumentos adequados de re-
sistência sindical, o prole ta-
riado dc ;encadeou grariüèalutas por suas reivindicações
econômicas e políticas, pelasreivindicações de todo o po-vo. Boa parte do Pb no
Truslow, elaborado pelo im-
perialismo com o propósitode aumentar os lucros dos in-
versionistas ianques à custa
do precário nível de vida ope-
rârio, foi derrotado peios tra-
balhadores. As rebaixas de
salários e as dispensas de
trabalhadores impostas em1953 tiveram que ser anula-
das. Batista procurou atrair
parte da classe operária me-
diante concessões econômi-
cas, aproveitando a oonjun-
tura favorávei, propiciada
pelas vendas de açúcar por
preços vantajosos e pela di-

BLAS ROCA, wtretfuio
geral do P. S. P. Ç

lapidação das rencrva? de
dólares e de dtvlHa» aaimi»
ladas nos anos de guerra •
de após-guerra. Mas, nem o
terror nem as concessões,
afastaram a classe operária
de seu caminho de luta Em
dezembro de li>t5b, a „«reve
dos trabalhadores açucarei"
ros demonstrou que a pala-
vra de ordem do Partido
Socialista Popular, de "união
e luta de massas", era cá»
minho adequado para r m-m-.
quistar as regalias demOcrà"
ticas em (Tuba e abrir u ?o»
dições para as tran.it>!! n:a-
ções de 

"que 
Cuba necessita.

A greve geral de agosto de
1957, iniciada como protesto
pelo assassinato de cidaóãoe
na cidade de Santiago d*
Cuba, paralisou, durante ta»
ou vários dias, importa1-Ct»
cidades e povoado» do pais.

Os camponeses não fica»
ram atrás na ação por sua»
reivindicações e contra
despotismo, especialmente jm
zona oriental e na província
ocidental de Pinar dei R.m.

A juventude estudantil mm
sabido também manter, eus*
honra suas tradições. Oo
profissionais liberais — :n£
dicos, advogados, eiifsestieaAr
ros^juizes, etc. — ttSia à®W
exemplos de firmeza ante 9
tirania. Mesmo a.» ínstííwV'
ções cívicas mais afastais
da contenda política tãm M-
sumido mna posição «fej»M«.
crática Inequívoca

de tropelias.,
O governo1 pretende justifi-

car seus crimes com a alega»
ção de que tem que combater da morte, nao pode ser e não
o terrorismo. Isto porém não é, um governo forte, mas um
é mais que um pretexto gros- governo débil, impopular, sem

CUBA VENCERÁ
O povo de Cuba, podeis estar seguros, não abando*?*?sua luta contra a tirania de Batista e de seus amos l.

Washington, pela solução democrática da crise, por um gft-vêrno de ampla coalisão democrática, pela democracia ocla
libertação nacional e pela paz. O Partido Socialista Popüa»
fiel às suas tradições comunistas, despenderá maiores osfo»'
ços para alcançar a mais ampla união de todos os trabalhai
dores e de todo o povo de Cuba, a fim de conseguir -x vitórí
popular.

O povo cubano vencerá por fim. Para isto conta com
suas próprias energias e com a solidariedade de todas aiforças democráticas, progressistas, patrióticas, ánlUmpo^a-
listas e socialistas da América Latina, dos Estados Unido*. *
Canadá e do mundo inteiro.

Cuba agradece as demonstrações de solidariedauv que íy
recebido, destacando-se os acordos do Congresso Operar i
Mundial organizado pela gloriosa FSM, as manifestações do
movimento sindical e do movimento estudantil latino-ameri-
canos. Os trabalhadores cubanos receberam, como estímulo
extraordinário, a solidariedade dos sindicatos franceses, lia?
lia- os, soviéticos, chineses, rumáicos, búlgaros, vietmmitar.. c
reanos, sírios, indonésios e de muitos outros países. Ajudí»-
nor a opinião democrática norte-americana. Mas a situação ^a
torna cada dia-mais tensa e trágica. E é por isso -jue no»
dirigimos a vós, companheiros dos Partidos Comunistas •
Operários de todo o mundo, como a vanguarda democrática
da humanidade e o estado-maior do proletariado mundial,
para pedir, em nome da classe operária e do povo cubanoe,
que se intensifique essa maravilhosa contribuição solidária.

Esperamos que em nosso país, a imprensa democrática,
operária e progressista denuncie os crimes de que são vlrima»
os trabalhadores e todo o povo de Cuba.

Esperamos que centenas de mensagens cheguem às Em-
baixadas, ao governo e ao Congresso de nosso país, pedindo
que se ponham fim aos assassinatos e às torturas, que se res-
peitem a vida e a integridade dos detidos, que terminem aa
perseguições, que cesse a onda bestial de terror e sangue qi.e
hoje envolve Cuba.

Esperamos todas as manifestações possíveis ae sòiidarie1-
duk'. Estamos certos de que este chamamento será acolhido
por vós com calor, e que a influência e a força de um movi-
mento comunista e operário que move centenas de milhões
de seres em todo o mundo, dará sua valiosa contribuição *
causa da democracia e da liberdade de Cuba.
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¦ DE 10 A 13 DE MAIO?

I Congresso de Lavradores, Trabalhadores
grícolas e Pescadores de Pernambuc$M% *<*»

O IMPORTANTE CONCLAVE SERÁ PATROCINADO PELA SO-
JCIEDADE AGRÍCOLA E PECUÁRIA DOS PLANTADORES DE
PERNAMBUCO ~- M.YNIFESTO DE CONVOCAÇÃO E TEMARIO

(Do Nosso Correspondente)
Patrocinado pela Sociedade Agrícola* e Pecuária

•Aes Plantadores de Pernambuco,.realizar-sc-à dos dias
&0 a 13 de maio, nesta capital, o I Congresso de Lavra-
[flores, Trabalhadores Agrícolas e Pescadores de Per-
atambneo. Pela primeira vez, trabalhadores do campo

F_ sobretudo poscadorfis pernambucanos, realizam um
eonclave dessa natureza, o que constitui um fato novo
aa vida dos trabalhadores daquele importante Estado
nordestino. Oentenas do trabalhadores, representando
milhares de companheiros seus, participarão desse con-

[ grosso, cujos preparaiwos vêm Obtendo grande repor-
Irorsao entre os traWiadores do todo o Estado.

Manifesto
Dei Convocação
E* o seguinte-o Manif e#-
de Convocaçfto do I Con-

de Lavradores, Tra-
lhadores Agrícolas »

escadores de Pirnain-
co:
«A Sor-sedade Agrícola ©

•acuaria dos Plantadores
Pernambnoo convoca
êstemeioo IOongros-

dos Lavradores, Traba-
ores Agrícolas s Pos-

jfcadores de Pernambuco
W realizar-ee entre os dia
jSo e 13 de maio de 1958.
| Ninguém ignora que os
jlavradores e os trabalha-
^flores do campo em, nosso
Estado vivem sem o devi-
do amparo, submetidos a
penosas condições de tra-

ípalho e* sujeição, cada vez
| maior, na agricultura e na'pecuária. Isso entrava o
desenvolvimento da iriclús-
íria e do comércio, porque
não favorece o crescimen-
jíp do mercado interno.
Mas, ao contrário, só ser-
^e para agravas as quês-
ffcões com o despovoamen-
|o do interior do Estado e
a fuga, em massa, dos

camponeses para a capital
ou para o sul do país. O
atraso de Pernambuco, em
relação às regiões Centro-
Sul do país, é hoje maior
que há anos. Isto por" si só
mostra a necessidade da
convocação do Congresso.

Milhares de pequenos e
médios proprietários de
terra, de assalariados agrí-
colas, de foreiros, de colo-
nor-. de vaqueiros, de pes-
càdores, trabalham de sol
a sol, enquanto o seu esta-
do de pobreza aumenta
dia a dia. Não há assis-
tência ao trabalhador do
campo, pois a legislação
trabalhista só existe para
êle no papel. Os foros são
aumentados de ano para
ano, embora contra a lei,
ao sabor dos grandes pro-
prietários. Não há crédito
para os pequenos e mé-
dios proprietários que são
sufocados pela maioria
dos grandes proprietários.
Não há garantia para a
colocação dos seus pródu-
tos. Nem assistência téc-
nica. Nem material agriço-
Ia. Nem sementes selecio-
nadas. A situação do

pescador é tão precária,
como a do camponês mais
humild?. Não é menos do-
lorosa a cb vaqueiro.

Para lutar contra.esse
estado dc co. as que piora
sempre, convocamos os la-
vradores, os trabalhadores
do campo, os foreiros, os
vaqueiros e os pescadores,
a fim de debaterem as
questões que interessam a
todos eles e apontar a so-
lução mais justa para ca-
da uma delas,- figurando £*T
entre as mais sérias: liber-
dade e direito de livre as-
sociação e de sindicaliza-
ção; aplicação efetiva das
leis existentes que benefi-
ciam o homem do campo*,
terras pára trabalhar; aju-
da financeira e técnica aos

mm*m*mmmmBÊIm*Kmm»it; *¦**-¦:*%¦ V Ml 1*#*fC«-f»v l^lMUmtCH*

cipais, civis e eclesiásticas,
o comércio e o pová em ge-
raU

TEMARIO

Damos, a seguir, o te-
lavradores e pescadores; mário do importante con-
feranlentas e sementes;
extinção do cambão, dó
dia de condição, do vale,
do barracão; abolição do
sistema da meia e da têr-
ça; garantia de preços
compensadores aos produ-
tos agrícolas; escola e as-
sistência médica.

A Sociedade Agrícola e
Pecuária dos Plantadores
do Pernambuco também
estende o seu convite para
tomarem parte nesse c:>
contro fraternal aos Sin-,
dicatos e Associações -Ru-
rais, Círculos Operários,
Cooperativas Agro-Pecuá-
rias, estudantes, pàrlamen-
tares, vereadores, donas
de casa, partidos políticos,
associações beneficentes,
candidatos a postos eleü-
vos, forças armadas, auto-
ridades estaduais e muni-

A RAINHA EA CAMPONESA
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A rainha Elizaí .'/., da Eélgica, participou dos trabalhos do Concurso de Piano e Violino
Tchaikowsky, em Moscou, realizando deoois extensa visita a diversas regiões da União Soviética,
tôtx* a qttal fex elogiosas referências. Na Geórgia, {oi hóspede do colcós Stâlin. no distrito de Co-
ti. No etíchê acima, vemoi a rainha da Bélgica conversando eom a camponesa Sophia Rtvehasliirill,
após «m fartar na residência desta (Foto Tas*).

WdumiA uva.

clave de homens do cam-
po e pescadores pernam-
bucanos:

— Questão da proprie-
dade dà terra. Sua distri-
buição — Número de pre»
priedades grandes e pe-
quenas e relação entre
elas.

— Relações de produ-
ção no campo — Assala-
riados Agrícolas — Foro
—- Condição — Cambão.

— Arrendamento e
foros.

— Importância da pe-
quena propriedade para a
vida econômica de Per-
nambuco —¦ A pequena
Propriedade e a agvo-in-
dústria do açúcar.

— Estatuto da La-
voura Canavieira — Assa-
lanados Agrícolas — Sa-
lário-mínimo —- Sindicali-
zação.
1 6 — Açudagem e Poços
Artesianos — Irrigação.

— A monocultura da
cana de açúcar e a quês»
tão da policultura.

-~ Saúde Pública e
Saneamento — Mortali-
dade infantil — Assistên-
cia médica.

— Educação — Alfa-
betização — Escola rural.

10 — A faixa verde e os
grandes centros urbanos»

11 — Produção e consu-
mo de leite. — Preço da
forragem.

12 -~ Caroá e outras f i«
bras.

13 — Assistência Jurí-
dica aos Camponeses.

14 — O Problema da
Pesca em Pernambuco —
Colônias de pescadores —
Industrialização da pesca.

15 — Cultura e defesa
do algodão — Algodão
Moco — Mercado interno
e externo.

16 — Extensão da Le-
gislação Trabalhista ao
campo.

17 — A Colônia Ag^rj-
Ia de Bonito,

18 — Alimentação e
Nutrição do homem do
campo.

19 — 0 problema da
seca.

20 — 0 Serviço de Ter-
ras e Colonização.

21 — Crédito Agrícola
— Banco do Brasil e Ban-
cos particulares.

22 — Outros Temas.
A realização do I Con-

g r e s s o de Lavradores,
Trabalhadores Agrícolas e
Pescadores de Pernambu-
co evidencia que não é sò-
mente a classe operária

que luta em busca de uma
saída para os problemas
<-• - uVúcos, políticos e so^
ciais do momento. Outra
camadas de trabalhadores
como é o caso dos pesca.
dores pernambucanos, se
inquietam e se conver.cen
cada vez mais de que, pa i
ra conquistar melhorei
condições de vida, não hi
outro caminho que nãí
seja o da luta, em unidad( j
com outras^ forças,* tam; jbém interessadas nos inesfj
mos direitos e reivindic:
ções.
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Camponeses nordestinos em sua dura [aina, utilizando
as primitivas enxadas

A Editorial Vitória Ltda. avisa aos
seus leitores e amigos que no período da IHJav. ri
Feira do Livro — de 18 de abril a 18 de
maio — em vista de ser concedido o des-
conto de 20% em todos os livros, ficará
suspensa a seção «O Livro da Semana».

Aproveitamos o ensejo para informar
que continuamos ao inteiro dispor de to-
dos, em nossa barraca n.? 8 na Praça Fio-
riano, defronte à Câmara Municipal.
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Vista geral da construção da hidrelétrica de Stálingrado, que será uma das maiores do mundo, com doismilhões de Kio de potência.
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0 PRESIDENTE DO CHILE
CANCELA SUA VISITA •
AOS ESTADOS UNIDOS

„VJ
Causou viva inquietação

uos meios oficiais norte-ame-
ricanos a decisão do General¦JMnez, presidente do Chile,
ffle cancelar sua visita aos Es-
jaclos Unidos, Essa decisão
m comunicada à imprensa
Ms dias apenas antes da da-
m anunciada para a partida,
p foi motivada como é públi-eo e notório, por uma inicia,
tiva fcotnad*** pelo J^cré+iMo
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fOZOPEBiMlÁ
Diretor

Mário Af¥@s
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17.»
and. s/ 1.712 - Tel.: 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  150.U0
Semestral  80.00
Trimestral ,, 60,00¦Júm. avulso ..... 3,00
íúm. atrasado .., 5,00
\érca ou sob regis-
ro,'. despesas à parte: i i

SUCURSAL
^ÔRTO ALEGRE — Rua

Voluntários da Pátria, a»
66, s/ 43.

do Tesouro do Governo dos
Estados Unidos, que visava
a opor restrições às exporta»
ções de cobre chileno paraaquele país. O presidente Ei-
senhower enviou imediata-
mente uma mensagem espe-
ciai a Ibafiez na qual tenta
«remendar» a contradição¦ surgida entre as duas nações.
O que se passou com o Chi-
le, dando lugar a esse altivo
protesto de seu governo, é se-
melhanle ao que ocorre
atualmente em outros paísesda América Latina. Com a
crise econômica ou «recessão»
que já faz subir o número de
desempregados a quase 6 mi-lhões, reduzem-se as impor-
tações norte-americanas de
produtos da América Latina.
Essa redução é acompanhada
de novas pressões" para a di-
minuição dos preços. Deterio.
ram-se assim as «relações detroca» dos países subdesea-
volvidos do continente, em be-nelício do imperialismo aor*te-americano, e aguça-se e»traordináriamento, a crise dedivisas, Crescem as dificulda-
des cambiais e acumulam-se
os estoques de produtos deexportação. É o caso do co-bre chileno. A contradição en-
,tre o imperialismo norte-
americano e os povos da Amé-rica Latina aumenta, e sur-
gem novos choques, até mes.mo nas esferas governamen-tais. Isso explica a atitude deIbanez. A adoção de uma po-Htica externa e interna inde-
pendente, expanção dos mer-

cados externos, principalmen.te através do coméricio com
os países socialistas, a defesa
da economia nacional contra
as manobras do imperinlismo
norte-americano, são rs ca-
minhòs para sair do impas-
se, e isso se torna cada | vez
mais claro, inclusive para im-
portantes setores das classes
dominantes dos paíseg da
América Latina.

O VII Con-,-1•esso da Liga dos CoiminiKlai, -«a tag<*Jfo«
(CoíicUissío du 4* páginj)

através de sistema de ôrgftoâ sog du Lda gestão rociai, estabelecidaem geatào social, titabelocida
vida: mais de um milhão decidadãos toma parte, hoje, na
gestão do Seguro Social, es-
colas, universidades. Institui-
ções científicas e outros ser-viços. Nos órgãos da gestãoda moradia, colaboram mais
de 160 mil cidadãos; da Ins-trução pública, 130 mil; nas
Organizações cooperativistas,
100 mil; etc. Além disso, cêr-
ca de 155 mil cidadãos tomam
Parte ativa em diferentes
Conselhos e Comissões dos
Comitês populares. Todo ês.
te mecanismo de autogcstões
facilita a que lodo membro
da comunidade social iugosla.
va possa hoje discutir e de-
cidir sobre os fundamentais
problemas da vida e do de-
senvolvimento econômico esocial.

O PLANO ORIENTADOR
DA ECONOMIA

A Assembléia Nacional daIugoslávia aprovou, em suasultimas sessões, antes decumprido o seu mandato, oPlano orientador do desenvol.vimento qüinqüenal do paíscomo também toda uma sé-ne de leis, importantes parao desenvolvimento ulterior dademocracia socialista, e par-ticularmente para a consolida-
Çao da autogestâo operária edo sistema comuna! Estasleis resumem as experiências
adquiridas durante o períodopassado do desenvolvimento eregulam os direitos aindamais amplos dos Conselhosoperários e das Comunas emmatéria de distribuição darenda das organizações eco-nomicas. Os Conselhos Ope-ranos e os Comitês Popuia-res, como também as insti-mições com seus órgãos au-tonomos, dispõem atualnién-
*. i Jtrês *3uartas Partes datotalidade do produto socialno setor socialista da ecóno-mia (renda nacional e amor.tização). Deste modo, foram
postos considerava ,s meios deprocesso social fiJ reprodução
nas mãos dos órgãos da au-logestão social, que podemtiispor livremente dos mes-mos, de acordo com as Unhasdeterminadas e proporções bá-sidas o Plano édohõmico fe-cleral.

Entre o 6o e o 7o Congres-

»ga, foram aictuiça-
dos também resultados ira.
portantes no desenvuivím-n-
U> econômico do pais. A polLlica de industrialização, coma quul estavam detemilnac-a
as principais Unhes po.sitivagdeste desenvolvimento, con-
verteu a Iugoslávia de um
país agrícola em um pais in-
dustrial-agricola, facilitando— sobre a base material iá
criada — que no atual Plano
orientador se fixassem as se-
ffuintès Unhas do progressoeconômico do pais: antes de
tudo, continuar Aumentando
a produção na base de umaproveitamento mais comple-
to da capacidade e com maior
produtividade de trabalho;
fomentar a agricultura e in-
«ementar as relações sócia-listas no campo; elevar cons-
tant<*mente e gradualmente onível de vida individual e so-ciai; liquidar o déficit na ba-lança comercial com o es-trangeiro e fomentar |iaisharmoniosamente o progres-so das regiões econOmicamen-
te subdesenvolvidas e as de.senvolvidas.
ELEIÇÃO DIRETA DOS DE.
LEGADOS AO CONGRESSO

De acordo com todos estes
problemas de desenvolvimen-
to político-social e econômi-
co da Iugoslávia, a Liga dos
Comunistas teve que modifi-
car seus métodos de trabalho
no períedo passado, acentuan-
do antes de tudo seu papelideológico-político e organiza,
dor entre as massas.

Diferentemente dos Con-
gressos anteriores, quando os
delegados ae elegiam exclusi-
vamenle nas conferências de
distrito, desta vez se elege-
ram nas conferências muni-
cipais, de empresas e de fá-
bricas, devido ao importante
papel político, social e econô-
mico que as comunas-municí-
pios e as organizações econô-
micas adquiriram no sistema
socialista iugoslavo. Ao in-
Iroduzir esse novo método de
eleição de delegados ao Con-
gresso, o Comitê Central da
Liga dos Comunistas da lu-
goslávia quis ligar mais di-
retamente estas eleições com
a massa de membros para quedésle modo se manifestem
mais plenamente o papel e
as experiências das organiza-
ÇÕes de base da Liga.

As conferências da Liga dos

GRANDE ATO PÚBLICO
EM R0ND0NÓP0LÍS

FERSONALIDABES E POVO BEUN.EM-SE
NA CÂMARA MUNICIPAL PABA HOME-
NAGE AR A JUSTIÇA BRASILEIRA, ATRA-

VÊS DA PESSOA DO JUIZ
MONJARDIM FILHO

RONDONÓPOLI3 (Do Corres-
pondente) — No dia 30 de março
último, realizou-se ua Câmara
Municipal desta cidade, um ato
público em homenagem a Justi-
ça Brasileira atarvês da pessoa
do Juiz José Monjardim Filho,
pela decisão daquele magistrado,
revogando a prisito preventiva
ccmtra Luiz Caídos Prestes.

m

O ato foi convocado por im-
portantes personalidades locais
constituídas de parlamentares,
jornalistas, professores, comer-
ciantes, industriais, operários, la-
vradores, etc, pertencentes íis
mais diversas correntes pc.rtidá-
rias e contou com numerosa as-
sistência que superlotou tedas as
dependências da Câmara.

Participaram da Mesa oa srs.
Daniel Moura, prefeito de Fion-
-donópolis, Anisio Braga, presi-
dente da Câmara Municipal, Jo-
eê de Matos, Juiz do Paz, verea-
dores, delegado cie pc/líeia local e
oa srs. Augusto Morais, presi-
dente da Associarão Comercial
e Amoré-sio de Oliveira, Diretor

do jornal "O demo-crata".
Durante a solenidade, v&rios

oradores se fizeram ouvir, todos
assinalando a importância dá de-
cisão do Juiz Manjardim Filho
para o fortalecimento da demo-
cracia em nosso país e reafir-
mando a sua fé na ampliação da
legalidade democrática. A sole-
nidade se caracterizou pelo seu
cunho nacionalista, tendo alguns
oradores se* referido a.ess9 movi-
mento para assinalar o .seu avan-
ço e influência em todas as ca-
madas do povo brasileiro.

Ao se encerrar o ato, duas mo-
ções apresentadas foram aprova-
das por aclamação dos presentes.
Uma dirigida-ao Juiz Monjardim
Filho, congratulando-se com
aquele ilustre magistrado pela
sua; decisão revogando a prisão
preventiva de Luiz Carlos Pres-
tes e seus correligionários, e ou-
tra, dirigida' k Anita Leocádia,
felicitando-a pelo retorno de seu
pai, à vida legal e- ao seio de sua
família.

CQ-vunisui* da Iugoslávia ti.Vi»*Hm um unportimto slgni.
íU*do po"-^co. Amos de procwífrr à -*Kitç^) de delegados,
fo»An Mm* análises amplas
• com itas das atividades
u-s-m' x.s e organizações, co-
n>> ibunlrente de sua parti-t.paçftr n« vida politico-socialda -vPi..u.ia. Ao mesmo tempo,
toyr"7X prepaiadas apreciações
uas experiências práticas dasorganizações da Liga, qucserv-rüo aos delegados parao Congresso.

O PROGRAMA
E OS ESTATUTOS

O Sétimo Congresso da LI-
ga dos Comunistas da Iugos-lávin aprovará o Programa daliiga. cujo projeto foi sub-

me-nao a m-witósao i. j num*
or-íaur/nertefi o d<-s gous meifr.b»os. Ê comprceisive. o r*-»
tt-iôsütí üWepcrtft 'o por ôíff**
Pro-çrtuma. em vlata d.i míme <|i-f- í»z da vida político.social n ecanômlcn da lugon-
luviu, h-m eo-no Oa lir.ba g* -
ral que tvaça.

O C>mitè Central da Lign
d'»s Comunistas da Jtigoslú.
v a apresenta ao Congressoalguma.-* emendas aos R*ua-tulos. Sobre estas emenda»
houve ampla discussão nuaor-Tanizaçfles e direções da Li-

Tendo em conla toda- estaacircunstâncias c o significa,
do da edificação u!*r-!ir do«ociallsmo na Iugoslávia, |compreensível que o SétimoCongresso da Liga dos Coma.nistas suscite grande mterês-
se das mais amplas rimada*
do povo iugoslavo f dos oo.
manista <k* todo o mundo

CONGRESSO NACIONALISTA
(CONCLUSÃO DA PA<7. B)
fandegúrla para as grandesindústrias, quanto à impor-
taçüo de folhas de flandres,

tendo em vista a defesa da*
indústrias congêneres nacio-
n«!s; anulação âa nottarla
113 da SÜMOC.r PLATAFORMA DAS FORÇAS

NACIONALISTAS DO ESTADO DO
fi o seguinte o texto da plataforma:

t™ *°» deIeg:a<lo.s ao Congresso Nacionalista Fluminenseirmanados pelos mesmos ideais de progresso e de Sx-mestar do povo brasileiro, aprovam a seguinte pIataforn*aUas torças nacionalistas do Estado do Rio
^-..!i~^° à™biio nacional: Luta pela emancipação na-
,«òn;„,Est,!míI° "? !ivre desenvolvimen^ da indfeteia
internaeio^ is* 

Protcí-no ,ttce *» conoorrôncla dos trustes
Monopólio estatal na exploração do petróleo. Defesa

e fortalecimento da Petrobrás. Cumprimento das dlrêfrl-/>es tiacadas pelo Conselho de Segurança Nacionai paraa exploração dos minerais radioativos Ueícsa <la Marrinlia Mercante o desenvolvimento da indústria de í-mis-trução naval. Orientação nacionalista na produção daenergia -elétrica, capaz de libertar esta indústria dos mo- tnopólios estrangeiros. Relações comerciais, diploma cas ecultura»s com todos os países, à base de benefícios mntuoa fe tia nao ingerência nos negócios internos do cada pa-s |II — No plano estadual: Defesa e ampliarão da usinasiderúrgica de Volta Redonda. Conclusão Aã Cia Nacionalde Álcalis. Anulação do contrato que prorrogoa ií«i-at-mente o direito da Cia. Brasileira de Energia Elétrka deexplorar a produção de energia elétrica no Estado Cum-
pj-imentp pela Light das cláusulas que obrigam à tazu-lanzar o curso do rio Paraíba. Complementação das obrasda usuia de Macabu. Construção da central -hidroelétrica ,
... .V ítaíapoan^' Defesa e amjliacão da Fábrica Naeio-nal de Motores. Reaparelhamento dos estaleiros do Loydd
£SS£S% £rda- ?\,áe Naveg3,fiSo CosteirA « bci« ^»i«iamparo a Maruiha Mercante e à construção naval íníen-síhcaçao da construção da refinaria de petróleo dè Caxias.Jielesa dos depósitos de areias monaaíticas da íaLxa «to-1:anea1 norte-fluminense. Estudo da defesa naeioDalistada Industria da Pesca.

III -¦» Melhoria dos transportes, tendo chi vista o de-senvolvimento da economia estadual Apàvelliámèntn eampiiaçaodos portos de Niterói, AngVa dos Reis, Macoé
LSv^?^, Ú1 ¦?»"»• Ampliasao da rede rodoviária «ferroviária do Estado. Eletrificação pela Central do Brasilde novos percursos situados em território fluminense Re-novaçao dos parques ferroviários nas zonas rio Estado onde
JS? * ml d° BraSÍI' Leopo,(lina e »ê*á Whiiiídí
norlV 

"".raia- amP,ia1, o mercado interno no Estado:Reforma dt regime agrário vigente no Estado de atôrdocom os dispositivos da Constituição Estadual que nossi-bUilam a extinção progressiva dos latifúndios è :. .ne,lhoria das condições de vida das populações rurais l£gislaçao trabalhista aôüquíwla aos trabalhadores rurais
«*. - ~ ~LP01 n"1» Política democrática: Defesa da tons-tituiçao Federal, das liberdades democráticas o conquistasda novos direitos capazes do consolidar a lenOMadè Mmocrárica». ¦¦" u*

\
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Coinegamos por lembrar aos
nossos agentes do Interior da
necessidade de pagar as faturas
do mês de março, até o fim do
mês corrente a fim de -ião cau-
Bar dificuldades a economia da
empresa,

NOVA AGÊNCIA: Bragança
Paulista,

AGfiNCIA. RESTABELECIDA:
Itabuna,

AUMENTO: Ribeirão Preto
mais 50 por cento.

AGÊNCIA SUSPENSA: Cru-
zeiro D'Oeste

AGÊNCIA REDUZIDA: Itulu-
taba menos 16 por cento, Forta-
leza (OIT) menos 20 por cento*.

NOVOS ASSINANTES: Jau —
SP (1). Rboráo Preto — SP (1)
© 8. Gonçalo — E.R. <1).

PAGAMENTOS DE 15J4 tf23|4|B8: Aquidauana, Jaú, Jatf
(Asa.), Diamantina, Rio Verde*,
Cruzeiro D'Oeste, Curitiba, «aínaus, S. Paulo, Araraquara! Ma-ringft., I*an*a Mansa, ítapetiniar-t
ga (JT), Corumbá, Campin-jJ
Grande, Neves Paulista, Iaca»-
ga, Ourinhos (2), Ribeirão Pre-
to, Bragança Paulista. Cuiabí
(2) e Sergipe.

UMA NOTA: O Clube Aiadr;
Rosales trouxe para a VOZ uma
contrlbulçflo âe. Cr» 320,00.

RETIFICAÇÃO:^ Nd Íofe*Jb inü,'
mero passado publicamos que Ja-
cafezinho tinha deixada de reti-
rar a VOZ. Queremo» açiui fa-
zer a retificação: o que se dá ê
que Jacarczinho ef?ta t-otirando a
VOZ na Banca.

PÁGINA ONZH
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Com a Participação do Ministro da Fazenda:
-.11.-Ml* ¦-_>¦!!¦ II <i» miim mmii*ma««««««m««mw«««««««««««««««««««WfKmmmi&mm^mmi^m«mmi ¦¦»¦  .^-—— ^^^^*íttM
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produção cx_)<7rt.ável. Outras mo-
didas inadiáveis suo necessárias.

A principal falha do "debato 
pú-

bllco da UNE residiu justamente
nisso: nüo foram vistos os dl-

futuras. Problemas como os da
industrialização de nosso café,

mm
.•:¦:¦:-.*.

Mesperxou granae interesse c ae revestiu de Importância
.3» êébate público sobro a política do café, realizado a semana
#ansada na side da União Nacional dos Estudantes, patroci-
nado por essa entidade o pelo Movimento Nacionalista Bra-
Jtileiro. Com a presença do ministro da Fazenda, sr. José
Maria Alkmhn, do presidente do Instituto Brasileiro do Café,
sr. Paulo Guzzo, e de uma equipe dc assessores técnicos da-
quela autarquia, o debate contou com a participação de nume-
roso público, que lotou completamente as dependências da
f-t-wc da resistência Democrática.

APOIO À DEFESA DOS PREÇOS DO CAFÉ

Com uma ou outra discrepância perdida no meio da mui-
iidão, o debate revelou completa identidade de ponto3 ie Vista versos caminhos a seguir paia
entre o auditório e o Governo, representado pelo ministro da Sfti_mos das dificuldades atuais o
Fazenda, no que toca às Unhas mestras da política de defesa
do café particularmente a defesa de seus preços cor.tra as
manobras baixistas de especuladores nacionais e estrangei-
ros e a política de confisco cambial como medida necessária
to\<esenvülvhnenlo econômico do pais, partícula) mente de

sua indusmalização. E estes são aspectos essenciais na poli-
tica do café e. em geral, do comércio exterior.

No entanto, ficou claro no transcorrer da discussão que
a atual volítica do café não é suficiente para solucionar os
problemas mais importantes da atual conjuntura cafeeira do
vais, è incapaz de, por si só, tirar a economia cifeeira da
biisc de superprodução em que está mergulhada e que se
apresenta grave em face das perspectivas recordistas da
safra a sei iniciada, em junho próximo. Outras medidas, de
vital importância, precisam ser estudadas e postas em pra-
tica pelas autoridades.

Câmara; declararam que a União
Soviética propôs comprar cer-
ca de 5 milhões de ?2.cas de ca-
fé ao Brasil, o que representa
quase dois tergos dc
toques atuais.

E' ponto pacífico, c
ro durante os debate
necessidade quo tem*.;
tar mais, principalm
fé, para aumentar ;\<
tas cambiais e mulii)
pacidade de Importai'
país. Exportar mais <:
produtos, significa prinelpíilmen-
te conquistar novos mercados; e
a União Soviética, a China Po-
pular e outros países socialistas,
com seus 900 milhões de ahbitan-
tes dc crescente poder aquisitivo,
são enormes mercados em poten-
ciai. Por que então não üstabe.
lecemos relações comerciais coro
aquelas nações, não vendemos a
cias cs nossos produtos e de lá
não importamos bens. de capi-
tal necessários à nossa industria-
lização? O debate da UNE revê-
lou, mais uma vez, que forças
estranhas ao desenvolvimento do
país estão impedindo uma solu-
ção positiva para problema tão
importante, forças estranhas re-
presentadas caricátâmente, como
disse um aparteante do ministro
da Fazenda, na pessoa de d. Ode-
te, chefe do departamento poli-
tico do Itamaratí. . .

k**^^sí%0^s^*%í%t^%é^lv»ij^^^^^l^as^H^

i 
*O que deve ser apoiado na política do Governo: defesa dos pregos contra os especulador®*

norte-americanos — Uma pergunta difícil para o ministro: por que ainda não vendemos
café à URSS? — Questões que ainda devem ser debatidas

com a produção de café solúvel,
do aumento do consumo no mor-
cado Interno, da transformação
do café cm adubos, etc, não fo-
ram abordados. E não so pode
negar que esses são possíveis ca-
mlnhos para encaminhar a solu-
çâo de algumas das dificuldades,
por quo atravessa a economia

cafeeira. Daí, a ncoei-idade da ela — a dofeaa do,* prcyoa fo
seu estudo e debate. • café contra os especuladores r.or-

De qualquer maneira, a compa-\ • te-amerlcanoa .— tomou posição
rência do sr. José Maria Alkmlm.^" decidida a furor do8 interesso*
num debate público na UNE & nacionais,
um gosto democrático, que fol| _ Os governantes lucrarão .çiu.
possível politicamente ao minls-
tro da Fazenda porque na quês-
tão Imediata de mais importãn-

» pre, seguindo o exemplo cindo
i pelo sr. José Maria Alkmhn ne*
debate da UNE.

CONQUISTA DE
NOVOS MERCADOS,
TEMA DOMINANTE

NOS DEBATES
Estamos atualmente cum mais

de 8 milhões de sacas de caíé
.-•stocadas nos portos de embar-
qüo, em sua grande parte aa-
quiriãas pelo Instituto Brasllei-
ro do Café. o a safra de 58J5- se-
rá, segundo se calcula, das mai-
ores de nossa história, cerca, de
35 milhões de sacas», o que vira
agravar ainda mais a atual con-
juntura. O mercado mundial do
café eet& em regim-3 de super-
m-odução, devendo-se levar em
;0nta'que a procura de café nao
aumenta com rapidee, Nesses dl-
íimo.s des anos, as exportações
brasileiras permaneceram esta-

piadas, e o nosso maior com-
orador, os Estados Unidos, tam-

»6m não ampliou, no mesmo pe-
rlodo. as suas compras de cate
•fò Brasil. Ao contrario. O

ano passado, as nossas vendas
<lo café aquele país oairam cie

aft por cento cm relação a 1»-!».

3Dâ. a conquista de novos me****,

cádós o a ampliação dos atuais
ter sido o terqa dominante dos

debates realizados ria UNE.

O sr. José Maria Alkmini foi
'assediado por numerosos ass.is-
tentes que lhe fizeram detonas'3e 

perguntas sobre aa causas
que têm impedido, até hoje, que
O Brasil reate -suas relações co-
merciais com a União Soviética

' 9 outros países socialistas, por
<$_.© não realizamos propaganda¦fie nosso café "nos mercados do
leste europeu e não tomamos a
iniciativa de oferecer o nosso

principal produto de exporta.
<jão àqueles mercados consumi-
dores potenciais.

Não íoi feliz o ministro da Fa-
genda ao procurar fugir ã cKü-
m de perguntas a êle dirigidas
aegando-se a dar respostas- dire-
tas. No entanto, reafirmou o sr.
José Maria Alkmim que o go-
.vêrno brasileiro não se recusa a
vender café a qualquer país do
mundo, nelusive a União Sovié-
tica. A dificuldade reside, disse
«Me, 

"em", 
que o café não é ape-

nas uma bebida, mas principal-
mente um habito, e no fato de
riao termos recebido até hoje ne-
•ihuma proposta de compra por
r-arte do governo soviético.

Desta forma, o ministro da
j uzenda passou por alto sobre
recente entrevista concedida A

i ossos es-

,'.i •la-
U E, a

do expor-
¦¦••> o ca-
.-:,;¦; 1-ecèÍT
¦'cai" i ca-
»¦'_ ucisq
u; e muros

O ministro José Maria Alkmin quando proferia sue conferência na UNE e um aspecto parcial da numerosa assistência peesente aoatò

DENUNCIAR OS .
ESPECULADORES
O ministro da .Fazenda decla-

rou ã imprensa, por mais de uma
vez, que c/s especuladores têm
feito tudo para provocar a baixa
nos preços de nosso café e levar
o governo a modificar a políti-
ca de defesa desse produto. Nu-
merosas perguntas lhe foram di-
rígidas pela assistência para que
fossem nomeados os especulada-
res. O ministro da Fazenda, no
entanto, disse ser difícil identi-
ficá-los, limitando-se a pedir a
àssistericá que o ajudasse em sua
localização. Os especüladres nãe»
costumam deixar rastro. . . Fo-
ram nomeados então, por um
estudante universitário _*aulisla,
alguns dos especuladores: as fir-
mas norte-americanas Andersun
Clayton, American Coffe, East
Asiático e outra que, o ano pas-
sàdò, monopolizaram mais de 30
por cento das exportações brasl-
leiras de café. Da mesma forma,
foi lembrado ao ministro da Fa-
zenda que o jornalista E. Caó,
através do Semanário, apontou
também cem o especulador o sr.
Moreira Sales.

Em Declaração sobre a sua nova política., definiram os
comunistas a sua posição no que se refere à política do governo
de defesa do caf.éi Consideramos que correspondem '•os inte*
rósces nacionais as medidas tomadas pslo governo para defen-
dar o preço do café da especulação de poderosas firmas norte-
americanas rio mercado interno e mundial, especulação essa
que ten. causado enormes prejuízos ao nosso país. A defesa dos
preços do café se impõe em vista das dificuldades do mercado
caíeeiro mundial e da pressão baixista das firmas riõrte-ame-
ricanas. Não pode deixar de merecer apoio a orientação do
governo brasileiro, feriando a iniciativa de conjugar os es-
forços dos países pre. tores de café para resistir à ofenoi-
va norte-americana.

A CEDIÇA NACIONALISTA
Compreende-se que, ria conjuntura que o café vem atra-

vessaridò; a questão do ssa preço internacional tenha polari-
záçlp os campos. Os nacionalistas ficaram ao lado da política
de sustentação dos preços aplicada pelo governo através do
ministério da Fazenda e do Instituto Brasileiro do Café. Os

prescindi vel partir para a elaboração de toda uma política
nacionalista e progressista de defesa do café.

URGENTE AMPLIAÇÃO DOS MERÍMDOS
Tendo como base a política de estabilidade dos preços

do Café, é uma questão aceita por vários setores que se deve
lutar pela ampliação do nosso mercado caíeeiro, adotando-se
medidas tanto para recuperar mercados como para buscar
novos mercados. Neste sentido, cabe ao governo não esperar
propostas de compra do café, do governo soviético, por exera*
pio. Se as áperturas são nossas, se necessitamos de mercados
para o café tanto quanto de ar para.respirarmos é ao nosso
governo que compete a iniciativa. Isto é tão claro que não
comporta subterfúgios.

A PRODUÇÃO DE CAFÉ SOLÚVEL
Medida aconselhável, hoje defendida por muitos setores,

é iniciar a produção do café solúvel para exportação, que tem
margem de grandes e crescentes vendas. E' que o caíé solúvel^

setores entreguisías, de modo geral, se colocaram -ontra esta . além de maiores possibilidades que o propiciam às vendas, é
política, advogando, direta ou indiretamente, a manobra bai- . bebida de fácil introdução nos mercados ainda não afeitos
xista nort^-amerkana.

Mas í\ defesa do caíé reclama toda uma política naciona-
lista e -p vssista, que não pode se reduzir à questão do
preço. Ne:;t2 mentido, ressalvando a justeza no que >e refere à
sustentação .los preços, cabe uma crítica nacionalista à orien*
tação do f .orno.

AMONTOAM-SE os excedentes
E' de Lodo evidente que a atual orientação governamental

de defesa do café não é suficiente para dar uma saída favorá*
ve' mesmo a alguns dos mais importantes problemas da atual
conjuntura cafeeira. Sabe-se que as nossas exportações vêm
caindo de cerca de 20% de uma safra à outra, enquanto se
anuncia para o presente ano uma das maiores safras da
nossa história. Sabe-se que os estoques estão subindo assús*
tadoramente, havendo 5.800.000 sacos da safra de 3956-57; 13
milhões previstos para junho próximo, esperando-se amdà que
os estoques alcancem 20 milhões de sacos no ano vindouro.

imprensa Popular", por Niki
ra Kruschlov, atual primeiro mi- nTTTWAS SOfiTIlHÕES
nistro da União Soviética, na UU1KA» ©UJ-<U yKJMufD
qual se manifesta favorável ao E» eviaente a gravidade da
Imediato restabelecimento de re- atual conjuntura da economia
líujões dlplomátloas, comerciais o
r.ulturais entre o* dois pulses.
Sobre ae possibilidades de trocas
comerciais, Kruschlov disse que
a, URSS eata Interessada um ad-
quirir numerosos produtos de ex-
iiortação brasileira, entre o*
luais menciono-*, o eetfé. Poe ou-
teo lado, o se. Ademar de Bar-

• <«. de regs-esso fc rtewte \*ite*-
mm & lãt-i-o-Ms, e o âoputado Sf&<
m 

~m&sm&* <** *<*!j!i--aí!: *j*

cafeeira em nosso pafs. Enormes
estoques se acumulam nos portos
de embarque, e a safra a ser
Iniciada em junho próximo pro-
mete superar a casa dos 20 ml-
lhões de sacas de café. Oa pro
blemas criados por essa conjun*
tura não podem ser soluciona*
dos exclusivamente com a. cera-
qulsta de novos mercados, uma*
vee que estes nAo podorSo ga<
**&<*£ • tM-rjÉ-MM-k. «to &&k &-

i

ao uso do café, devido a ser de preparo mais simples, de nie»
lhor sabor e mais barato. Para isto é indispensável cuidar
imediatamente da instalação de usinas especializadas na p|P
dução de café solúvel. Essa importante medida é apresentada
pelo sr. Paulo Rodrigues Alves, líder autorizado dos exppria*
deres do café e que defende a política cafeeira do governo,
nos seguintes termos: "Se o nosso país pode aplicar tantos
bilhões de cruzeiros na compra do café, também poderá monj
tai a grande indústria do solúvel, para o que não p-vécisarg
de mais dc 1 bilhão de cruzeiros ¦— com o que solucionara
o problema dos excessos-transformados por esse processo eiA
mercadoria de exportação, mesmo que para tal fim tennaj *

de ser adotadas.medidas excepcionais em seu favor.
FORMULAÇÃO .DE SOLUÇÕES POSITIVAS
No debate que se trava em torno do café, outrasi ProJf*

tas têm surgido e que são dignas de exame para a forrniu .-
-..., ,..,^H^., ..........w.. — .».,....„., v.v .,.-,.. ~, ....... .,......„, ção de uma política nacionalista e progressista, que aD"J
Que fazer com esses excedentes tão elevados? Não é o caso todos os aspectos do problema. Devem ser debatidas q _
de tomar medidas imediatas para ampliar as vendas do café? '  ,i, .vw.ihm¦¦:,¦•¦ >¦>¦
Que outras fórmulas devem ser adotadas para o aproveita*
mento de estoques tão elevados e que crescem mês a mês, par-
tindo-se do pressuposto de que não mais se pode aceitar a
criminosa repetição da queima? Já não temos a suficiente ex*
periência de que os enormes estoques decorrentes da política
de valorização levada a efeito entre 1924 e 1929, apesar da
queima, só foram absorvidos muito lentamente? E' sabido
que os estoques em poder do D.N.C. só vieram a se esgotar
3io ano de 1949.

O problema caíeeiro, mesmo tomado no seu aspecto de
¦fonjuntura, impõe urgentemente que sejam estudadas e postas•em prática novas e importantes medidas, sejam de cmergèn--
da, sejam de longo alcance. Apoiados nos aspectos positivos
% ttfésitfigiia ^^na-m&ilê- de deíes* ú& caíé, toim-se m-

tõe como a da planificação da produção, do melhpraig -
dos tipos de produto, do aproveitamento de certa percer*tc &
üa produção cafésira para adubos, do aumento do consum
no mercado interno, etc. ,qpmocr;l

Os comunistas se propõem participar do debate aer . t^
tico e construtivo em torno do problema, a fim de conu
para que a frente única nacionalista possa formular as s
ções positivas, requeridas pela situação. Tais soluçoe°„' da<terreno como em todos os demais, não podem ser '11Canf}rca;
senão através do debate democrático entre todas a^ a 

^interessadas no desenvolvimento Independente e pro_,if-
da economia nacional. .^lani

As contribuições e informações que os leitores e *Wl
âo nosso jornal nos pudera**-», «avie,.. gerSa devidam^si»
Tizadíüi,


